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FORNECIMENTO DE CARNE DEVE SE 
HO~MALIZAR NA PRóXIMA SEMANA 

,~te jrnento de carne bo,·ina devera , 
O ,;an.t devido ao aumeinto do abat.f' nos se_ n~rmallz'.lr 

,,.tirt~~-- de são Paulo, l\.Jin~ Gerais, Mato Gf;~~c.:,pJis _!rl­
í~r10ranje _do Sul.~ oferta do boi gordo vetll · o, _?la1, _e 
Wo. os ultlmos dias. e o.o; matadouros já _.Sl no.rr.·.Ji­
,_,Ji.•ºg: 11de ~bates preenchidas até O fi:rnJ d eSlu? com .su~:. 

, r~!~ uma abundante of~rta do_ produto, 
0 

mes, fazenri,) 
:;- 0 preço d\l arrouba do bo1 tordo tambem en t 

:.J despencando dos CrS ~-500 mil no inicio ro1:1_ cm 
q~,.-rriro Fª~ª um J.,>eço media em torno de Cl'S d~- -nc d_~ 
ff · "rinr1pa,s centros _produtores como Uberlãndt 3~. mil 
i: ~ ·, Araratuba 1Sao Faulo) e campo Grai a I inas 
c,~ - do Sul• Tambêm •:10 R!o Grande O qui1o rJ:e 1

.M~to 
c,'. ( n balXa e os ~batedouro.s abarrotados de anl IJ:oi vivo 
~\e ·1uturo. mais para. 

. Apesar da abundância, o Ministro da Agricultura, An­
tinw Cabr_era FiJho, informou que o governo deverã impor­
·~~ 100 mil t-0nela.da.s de carne para formar o estoque re­
r ... ~dor do_ período de entressafra. desagradando bastante 
ao.: pecuaristas bra~llciros que poderão ficar com o boi gor­
do e::icalhado no pasto. perde:1do peso em conseqüência do 
tirr::10 e dinheiro. As lirieranças do setor já iniciaram nm 
àtb~ nJ~ meios de comunciação mostrando ao governo que 
os prcdutores do Mercado Comum Europeu têm condições 
dr ·;e-o.der a carne m-.1is barata porque seus governos subsi­
diam os pecuar istas. 

A.'?tonio Cabrera se apressou em dizer aos pecuaristas 
qoe. nao rai permitir que o baixo prece da carne importada 
PrtJud;que o mercad o brasileiro. dizendo oue não repussará 
os rnbs1dios aos supermercados e aos cons~umidores e que o 
Produto .será fornecido aos pcntos de venda ao consumidor 
pe]o me.:m::, preço da carne brasileira. 

Urbanizadora Barcellos 

VEREADORES DESISTEM DE INVESTIGAR 
TRABALHO DE EMPREITEIRA 

~'So dia 26 de fevereiro, o ver' ador Sr-Jastiâo da su-.·eira 
t.i~ou com um requerimento sol;chnndo a instauraça:) de 
~ ~~lS.São Parlamentar para apurar as irregularlcJadt:s 

SH\1ços prestados pela Urbani.z:1dora Barcelo~. 
r ,.Q'..i.an10 f~lou _ da tr~buna e_xplicando O.!' motivos. o Ve­
,;-..cr foi aplaudido peia plate:a e conseguiu 15 a;;:sinatu­
a ,,_ df SfUS colegas para formar a Comlssao. Ele neces:s1tava 
'.nas de ll assinaturas. 

.\SfALTO DERR ETEU 

t Tudo começou _ disse O \'ereador ScbaHião da snvetra 
ra a reportagem do CL _ quando a Urbanizadora Barce­

tnmtnou de asfaltar a estrada Manoel de Sá, c::ituada 
lote XV_ 

.i u Perto de 30 dias depois _ con!iuuou - quase que 50':c 
f(i ela estrada estava toda esburac:ioa_ sendo que em c~r­
e ,ugares não havia condições do transito de caminnoe., 
¼ª~;ornáveis. E a cada chuva crt:.:.·.::~ a !alta de condiçõ:s 

Gbalho feito pela Barcelos naquela estrada • 

\1:READORES ROEM A CORDA 

~t~ª Ult!ma quarta-feira, o requerim, nto ~o vereador se: 
bc-u,.- o Silveira ia ser Udo na sessão da Camara para q~~ 
~t :-SSe a indicação dos nome& que comJ.,ortam a Comi.3sa.o 

aria as invest!gações. 

IU!ti!º~ ~ntao que 
0

0 vereador Sebastião da snvelra te~e uma 
~ hei3 · sets vereadores haviam des:iutorízad.o a ~ssina~ura 
C.:t.onª'Viam dado anteriormente. Foram eles: J arrul D.:u.ta.s. 
tt"tad Britto_ Joca e João Batista dos Reis do PDT e os 

ores Vitorio l.:.Oseira e Ehsé!U. -io PMDB-

r;i ~ discurso emocionado da tribunJ., Sebastião da Si!,-ei­
F-rn, e estar_ envergonhado da postura de seus colE>~a<s do 

Que haviam retirado as asslnaturos 

Qt. ~~- iUttltícattva do vereador VJt-t>nO Ros-c!ra, ele falou 
Iln.::t1/rava a assH"latura sim. pols a Barcrlos rostur: ~~~ 
b.Jrr0 a retrocscavadeira para melhorar a1 ruas 

~ ~,~ota Cõmica ficou por conta d'J VP"eado~~~m~~:~~ 
~ ~ Plagiando o ministro timt-xJveJ An iou G vo­
t:J:.,,u ª Cam.ara de Vereadores de Nova Iguaçu cr 

l :!e assinar . 
A PN,t h a todos aqut>-

.... v;': Q.lle """ ura desses Vereadores envergCI. n1 a tsnoJtiou S11-
.-.......:.'· ~s.suem um pingo de amor prór:r O 

, 

Prefeitura assume o controle 
do Hospital da Posse 

A Prefeitura de No\'a :'1,11~-
çu .l.: S!.lu1,1 ~..>11Vc.:.,lt> ( ;,l 
Braot1!Ja. . om u Min,: 1 .., 
da Salldc 1.1aruhrü1Co O e,, 
trole !Llo Ho~pital .:ia Po~se 
para e Munic1plo. A medidn 
tntrelJ.nto. nao .:ieri ~oJtJ­
da 1rnediatament::- haHw . .10 
um pcnoao dt:. tran.dça0 1,3.­
r::i qu.:? e _lc. StJa implt;met1;é­
do defimt1vamentc. A intor­
maçao e do prefeito Alui.::;10 
Gama I foto1. que esteve na 
capital federal na ul: .. 11 

quarta-feira. quando tar.1tem 
foj rfr;cutida a rolagem da 
dtvitia da Pnfeitma c:>m ,-i 

Fundo dt: Garantia por 'f~m­
po de S;n'i<.'O 1FOTS). ~~­
bito t:.sle acumulado po1 
n:i,ais de 20 anos pc!as 'iUC"-> -
::,·.vas administrações .,_nte­
riores. O deblto da Pr~1.:..tu­
ra com o F'GTS não i-.m 
permitido qu~ ~o\·_, ie,u:i~ 
r~cebJ. recur.o?. a funrto per­
dido 110 Banco Mundial. qiJP. 
del'eri:1.m ~er aplicado.; 11-,J..; 
s..:: ort.l de saúde . .sa,J ..t nci> 
to bã.!'.ico e educação, já e:~~ 

a Ca.xa Ec:mõmica Feo~ral 
,ão !.;.1, o repasse par::.. n:: 
:..iunic-~pios que esteJam lm 
divida com o Fur.do tl-.. G·1-
ra;1t.a 

Alu,liio Gama reuniu-~-= n 1 

Ultima quinta-frira com e r­
ca f'e bO <>,s.oc1açõt \.te mo­
radorr."' e a Federação J-1 
Assoc.i,.çõEs d~ Moradorc·s -
<Mabl, na subprefeiturJ. de 
Be2fo::·1 Roxo, quando O:$ mo-
1im-:-ut~s organizados apn:­
sent:1r:1:n diversas reivin.<1i­
~açõrs ao Poder Públ!co. ': .n­
io r.;- co.:.~ta de lixo deficifn­
te, a princ·pal dela~. u~an 
do d ... mui~a franqueza. o 
Chc..c do Executivo dci:,cu 
claro quP e r a imp::is-:fvd 
ateadt:< a todas as ,~ivind1-
caç6cs acrescentando qi.;~ a 
falénc.a dos Estadli; e da 
União v--Z:m sobrecarre~ ... ndo 
os Municip:cs, a_ue estâc. s~n­
do o~rigados a a~:umir~m 
.nc:;.r;:or - c:>mo o setor de 
saúde - .sem ter a gar1.n-h 
do c-f tivo repasse dos r.::cur-

MUNICIPALIZACÃO DO HOSPITAL DA 
POSSE É DISCUTIDA ~A CÂMARA 
Na terça-feira (05/3), esteve na Câmara de Vereadores, 

juntamente com sua •.1::.sessor1a. o doutor Darcí Ferreirc. do!' 
Santos, diretor do Hospital da Posse, que fez palestra sobre 
a mur.~cipalização daquele órgão federn.l. 

Acompanhado do doutor Almir Duton, que falou a res­
peito da polítioo de saúde, e do doutor Heraldo Arr~da, que 
apresentou GS dados estatísticos c:obre o atcndim-e<:1to da re­
gião. o diretor do Hospital da Posse atendeu com es::;a pa­
lesra a um pedido da comissão encabeçada pelo vereador 
Otoni de Pau;,,1, que vishou aquele local. 

A SAODE ESTÁ DOENTE 

"A solução para Nova Iguaçu seria uma rede primária 
bem desenvolvida (mini-pOstos, médicos r esident.::s atende11-
do aos clientes nos bairros, etc.), uma rede secundária acom­
pan~1ando a primeira (po.sto.s de &lúde para o ater:idimento 
d e casos de urgência e outros) e mais dois ou três hospitai!i 
igual o da Posse", afirmou o doutor Darci Ferreira dos san­
tos, poís a falta de Sllne'9.mento básico e as p éssimas condi­
ções de vida da população tornam difícil a solução dos pro­
blemas de saúde em Nova Iguaçu. 

Nesse momento, o Hospital da Posse está sobrecarregado 
atendendo pll.cientes até de outros Estados, além de ~a3os 
que poderiam ser soluci0:1ado.s nos mini-postos se de fato 
estes estivessem aparelhados. O doutor Heraldo Arruda. um 
dos assessores, revelou que naquele hospital tem sido feitos 
exames cardiográficos finos e até casos de reimplantes. 

Explicando que o hospital tem 1 .240 funcionários com 
305 leit•.J.3 funcionando e tendo 20 desativados por falta de 
recursos humanos, o doutor Eraldo explicou que existe iJm<l 
carência de mais de 130 funcionãrios nesse momento. 

MUNlCJPALIZAÇAO: UMA VANT/\Gt:111 E 
ALGUNS PROBLEMAS 

Segu<:1do o doutor Almir Dutton, o bom atendimento do 
Hospital da Posse depende de um bom atendimento nos ba ir­
ros. Po's tudo está interligado: \\ violência, -a falta de sa­
neamento, a falta de educaç~o - e tudo ocorre pra afetar 
a saúde da população. 

A munlcipaJização é muito boa, po1s o doente deixa de 
ser federal e passa a ser municipal e acaba com a burocra­
cia existente no atendhnent-0 aos doentes. 

Gasolina 
DONOi DE POSTOS DIZEM QUE 

RACIONAMENTO É ATRASO DE VIDA 
o Mini,terio da In tra-Estrutura c!lvr,lgou os númew.; da 

u·onomla de combusllvel em consequénc1a do programa de 
racionalização e contlngenclamento ac!ot:ldo devido a guer­
ra no Golfo Pér,;tco. Segundo oo dados, foram economiza­
aos quase cem mll t-arris de petróleo, no mês de !tvereJro, 
com deHaque para o gas de cozinh1. !OLP> e a gasolina. 
levando os técnicos a pensarem na continuação do programa 
por tempo 1ndeterm1nado. 

Os donos de postos de No,·a l~uaçu, entretantt>, vê·m 
com n :s':"rva.s Vi número:.. anu:·:ciados pelas autoridade.::. e ar­
rumentam que dl1ict1me-nte eles se rtp~tirão este mé~. Acre-s­
e -ntam que o més de fevneiro, além d~ t er somen~L• 28 dias 
dnda tem o carnaval qu:rndo o Pai.: p1ra para vrr :u; es­
colas de samba passarem. Alem disso. as fc•rlas e~colarcç le-
1-am mu~ta.s familias para as pratas ou C'amPos, onde nor­
ma)mfnte se gasta o mmlmo de gás de cozinha ou de gaso­
Una ou âtcooJ. 

Informaram que ante~ de ser .-,dotado o programa de 
rncionamento, o movimento diário nos postos de gasolina 
do Munlciplo já Unha caido ma1s de 40'1- em dí'corrêncla 
dos reajustes mensais de preços fazendo com que os pro­
rrtetarios deix~em seus carros em casa. só o utlUzando 
nos fins de semana. 

sos. 
A auestão da coleta do lL"<tj 

rccc:i.~_ccc o Pref<;lto -
não ~ aeflciente sornent.: _u 
Be1ford Roxo, mas t:m t<.:do 
o munic1pio de Nova !guac1.1 
e par-, m'.nlmizar o probL r!l:' 
.i Pn:f't;Hura vem a::iquirindo 
açamoa.s. compactadon:s ~ 

outro. equipa.mento& 1eiü­
nados a melhorâ.-la. por.~til 
o que tem sido feito •.1::"l.rta 
é pouco devido a grande c"<­
tensao do Município. N'o c·'so 
especifico de Belford Ru::-:,., 
as reclam<J.ções contra a cm· 
pre~:a contratada, Sen .>f!u 
são muitas, mas a falta de 
recur!>OS impede que s:l'" 
contratad2. outra para 'l ·e,1-
der melhor a população. 

E n l r e 1s rei, 1ndic1,r 
apresentadas pelas ass~c'ia­

ções de moradores coru;;:tara~71 
saneamento. pavimentaçao e 
drcna~em de ruas. cria.;âo 
de ár- as de lazer, posto:. de 
sallde. e~colas e outras, ter.-

do O Frefeito. se compome­
ttdo. ~'l mtd!da da a\5pmi­
L!lAl.1e c!IJ. recursos. eru 
.tendê-las. 

Dia Internacional da Mulher 
ATO PÚBLICO REUNIU ENTIDADES DO 
MOVIMENTO FEMININO NO CALÇADÃO 

se.A Mulh er e a Conj untura nacional foi o tema do Dia 
Intern~cional da Mulher, comemorado com ato públíco on­
tem (dia 8> no Calçadão. as 16 hor~. reunindo várias er.L­
dades l_ig3:da~ ao movimento feminino iguaçuano. Debates 
sobre v1olenc1a. saude._ educação. economia e trabalho cvm-
~uJf[t~:u~çf~º:~ª:foªr~~· que teve music'ls, poesias, esquetes 

IIISTORl CO 
O Di_a. Internacional de Mulher e uma homenag,:n às 

129 operarias do setor _ têxtil nor te- americano que mor reram 
queimadas após a pohcia atear fogo no prédio da fabr:ca 
que C?C~pavam, em consequência de urna greve por me~nores 
con d1çoes de trabal~o e pela redução -::la jornada de 16 para 
10h de t rabalho diano. A escolha do dia 8 de março se deu 
ua Conferência Internacional das Mulheres SOcialista.:> em 
~~)~~~a;i~~ã N~~!ªTe~~ n~910. acolhendo proposta da' so-

EM CONJ UNTO COM O RIO DE .•AXElRO 

1 

E_m Nova Iguaçu. conforme informa a secret;..ria Luc1-
Ha G1menez. de Tecnologia, Comérc.!o, IDdUStria .e Me.io ~\m­
b1ente, a da_ta sempre foi comemor'ldl em conJunto com o 
Rio de Janeiro. De 1976 para cá, entretan to, passou-~ a fa­
zer a solenidad~ _no próprio Muntc1pio. sempre em torno de 
~mas _que mob1hzavam os interesses dos iguaçuano!). Com 
a eieiçao de posse de Leon el Brlzola :.10 Governo do Es~;.idO. 
con_ieçou a have~ um certo esvaziamento da data . devido a 
maior partic~paçao da mul!ler na adm!ui5traçã0 públlca e 
porq~e ~ açao do Chefe do Executivo contemplav3 as rei­
vlnd1caçoes das mulheers, que eram conMruções de creches 
escolas e casas da criança. • 

~ara Lília Zanni Rlbeiro. secreta::·1a Municipal de Pro­
moçao Social. a mulher está conQ.uistando um maior e~pa(o 
nn sociedade graças. a sua perseverança, liderança e garr::i. 
Atualmente, em vãnos setores que eram exclusividade dos 
homens, a mulher vem despontando como no dos transpor­
tes, OI_lde as mulheres motoristas e~tão colocando toda a sua 
capacidade de trabalho e mostrando sua competéncia. No 
Legislativo Estadual. onde Nova Iguacu colocou uma r~pci• 
tável bancada feminina composta por Lúcia souto, Rosely 
~t· Souza e Aparecida Gama, eleita c':Jm expressiva vola.ção 
aos lguaçuanos. Isto sem contar a C<l!nara Municipal onde 
está prefente a vereadora Margareth rvroraes. que é tambem 
V!ce-Presidente. Ressaltou amda o papei que as mulheres 
v~m desempEnhando na P~_hcia à frente das delegacias e~pe­
c.alizadas na admintstraçao publica, tanto municipal cc,mo 
â~;'!~ªJi:.S!~deral transtorm::mdo- a nums. guerreira de to-

Já a .secretária Maria Clara Bory,es. da Educaçüo. acha 
que a mulher ainda é multo discriminada pela sociedade 
machi.sta. mas acredita que ela vem, avs poucos. conquistan­
do seu lugar ao sol e que a tendência é evoluir mais. Ela 
considera multo lmp.ortante a visão do prefeito Alui~io Ga­
ma, que sempre abriu espaço a participação femlPina 

A PEDAGOGIA DO TERROR 

(Leia Pm "Bastidores", oág. 2) 
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A PEDAGOGIA DO TERROR 

Tui qual O serlngalista Chico_ Mendes, líder sindica_1 as­
sa.ssi!nado em xapuri. o padre R1~~rdo Resende F,gue1ra e 
.. um homem marcado para morrer . . . 

Seu trabalho pastoral em ruo Maria, no sul do Para, em 
defe~a dos tr.1b-.1lhadores rurais, vem 1ncomodando os fa­
zendeiros. ao mesmo tempo que procura despertar as auto­
ridade-s para 0s problemas daquela reg1ao. 

Nesse momento, o ~ncerdote tem US'.ldo todos os ~eios 
dispomveis para denuncia,. o.s c~~Ula~s d~ hdere sindi­
cais em Rio 1v1.aria. onde foi morto. no d1a __ do1s de f~vereiro, 
Exped1io Ribeiro da Silva. p1c$1o~Hu~ oo ~mdicati> e.os Tra­
balhadores Rurais. 

Nos ultimos cinco a•;,,os foram mortos sets dirigentes sin­
dicais de Rio ~1arh1. e segundo o Padre Ricardo Resende, 
··hoje existe no campo o crime organizado e a violência é 
executada cientificamente". 

Para confirmar as dcnúnci.1s do padre Ricardo, na úl­
tima segundu-feira7 Carlos cabral. sucessor de Expedito Ri­
bejr0 na presidência do Si':idicato, apos ter rirtlc'pac:'o ~e 
uma reunião na casa do sacerdote. quando ia para casa so­
.freu um atent•Jdo, escapando por sorte. 

Nas entrevistas que tem dado. padre Ricardo faz ques­
tão de deixar claro a omissão das autoridades. Como exem­
plo. cita o assassinato do padre Josimo, em 85, que acon­
teceu dez di>lS depois de uma audiência com o então presi­
dente Sarney. que prometeu dar segurança de vida ao sacer­
dote. Fala também do advogado P~ulo Fc:itenelle, do padre 
João Batista, do sindicalista João Canuto e mu.itos outros que 
foram assassinados por pi.5toleiros a mando Uos latifund:iá­
l'ios. 

Com seu jeito suave. padre Ricardo Resende vai além da 
simples denúncia quando fala da pedagogia do terror. Onde 
os matadores mutilam os cadâveres par •J. que sirvam de 
exemplo no restante da po_puiaçJ.o, muitas vezes violentam 
as mulheres das vitimas ou fazem o cerco agredindo os ami­
gos e parentes du pessoa visJ.da. 

Em muitos casos. obrigam a população a deixar o corpo 
da vítima exposta durante vários d1as ·.:io local onde foi as­
.sassi naàa, fazendo do e.rim~ umtl lição aos recalcitrantes. 

Na verdade, a pedagogia do terror retrata com perfeição 
o momento em que esta::110s vivendo em t.odo o Brasil. A 
desintegração econômica mascarada sob os ,·àrios p:~nos e 
pacotes do Governo Federal tem um reflexo sobre as mas­
sas trabalhadoras que é o desemprego e a recessão. 

Acompanhando esse processo temos a dissolução moro!, 
onde os poderes civis (Legislativo, Judiciário e Executivo), 
que são o esqueleto do corpo do Dtado, vão sendo mínados 
pela corrupção, !:'lepotiSmo, conivência e omissão. 

Este quadro dagractante, fortalecido a partir do advento 
dos governos milltares, faz parte de um projeto externo que 
coloru o Brasil apenas como um mero fornecedor de maté­
rias-primas e mão de obra barata. 

Para com1tor esse quadro foi necessário um investimen­
to maciço ·na despersonalização do povo brasileiro, com o es­
vaziamento da educação. alienução da cultura popular e a 
Qestruição dos valores regionais pelos monopólios das redes 
de râdios e televisões que norteiam suas programações de 
acordo com as diretrizes de seus países de origem. 

A violê:1cia prc:;ramada tem um i::~pel fundamental na 
mantuenção das mas~as em estado passivo. E os meios de 
comunicação têm tido um papel decisivo nessa passividade 
obtida atra vts do medo. 

Quando o i;,1:Jr~ Ric~rdo Resende fala da PEDAGOGIA 
DO TERROR, o alcance de suas palavras vai bem alêm das 
fronteiras do E<;tado do Pará, onde têm acontecido os assas­
sinatos dos lideres smdicais. 

Pois está. cL::.ro q;ie css~ nefast~ pedagogia é o fruto maior 
do qua1ro degra::::it~ cr·ado e fortalecido nos últimos de­
cénios. 

O culto da violência levado ao extremo pelos jorna!s ci­
nemas e televisão. vão tornando a sociedade insensível pe­
rante os acontecimentos do dh1-a-dia. Então, a imagem do 
cidadão se confunde com a do marginal, de acordo com o 
que é aprese'!'l.tado como notícia. 

A.s fotos e'-~a:npadas nos jornais, corpos de<:apitados, mu­
lheres nuas e estupradas, oodáveres expostos durante vã.rios 
dias sem que as autoridades tomem providências, tudo isso 
.taz parte do quadro que o padre Ricardo coloca a descoberto 
na PEDAGOGIA DO TERROR. 

Pois está implantado no Brasll um sistem1:1., vai sendo 
gerado o neo-fascismo. e na realidade o que está servindo 
de embasamento é a pedagogia ora apresentada. Temos mais 
de dois terços da população distante de qualquer forma de 
orgao;iização no con3unto da sociedade, totalmente alienados, 
que $Ó são chamados a inter', ;r nas eleições. 

No restante da população, temos o empresarJa~. os mi­
litares. as orga· .. 1lzações reltgiosas. as organizações sindicais 
trabalhistas e patronais e todo o tipo de entidade que de 
uma forma ou de outra dá um mintmo de organização ao 
cidadão que dela r,•Htldpa. 

São dois modelos de Brasil, cujo m\llOr sustenta a ri­
queza do menor. Exl.ste um elo de Ugação e ao mesmo tempo 
de :subrr.lssão que ê a pedagogia do t enor. um \'erdade1ro 
abl!mo. 
abts!opreelso um projeto nadonal ~apaz de superar es~e 
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CORREIO DA LAVOURA 

TRABALHO E SOLIDARIEDADE CRISTÃ 
DANIEL DE CASTRO 

A grande reflexão deste ano, promovida em todo 0 eras~ 
pela Campanha da Fraternidade '1a Conferencia Nacional dos 
BlsPos do Bra.s11 <CNBB> é a da solidariedade na dignidade 
do trabalho. o tema aprofunda o debate sobre ~ relações 
de trabalho neste ano em que a Igreja Católica comemora 
o ~entenar~o da Eac1~1tca (cart•..L c1rcuiar, ao grande Papa 
Leao X.UI intitulada ·Rerum Novarum" tdas novas realtda­
des>_, publicada. em 1891, e que foi a primeira manifestação 
011c1al da IgreJa _de Hom•.L sobre o:s eteltoi da maustriaL,za­
çao na organlzaç.ao social. 

Deve-~e "ap0iar e .:;er .!idàrlo com as luta.s ào.:; traba­
lhadores que se desenvolveru em nossas igrejas locais. ~­
sumir o conflito e estar pres~nte junto aos trabalhadores 
(como ocupações, _greves, mutirões etcJ (ver texto base da 
CF-91. item 215. pagin:1 100) ttens. como esse, a exemplo do 
que_ tem ocorrido 1.-i os an1Js anteriores, acabaram gerando 
J>?lem1ca, ou melhor, di_versidade de interpretações entre 
b1spos católicos deste PalS. E como sempre •.1c:ontece nessa, 
oc::i~iões. a iniciativa, no Rio. partiu do jornal "O Globo'', 
notorio porta-voz d os :setores conservadores da sociedade 
brasileira, Que foi logo colher um pronunciamento do Arce­
bispo da Igreja local do Rio de Janeiro, C•.irdeal Eugênio 
Sales que, através de ,,ata à imp.n:isa, declarou que a pro­
posta da CNBB de apoio e solidariedade com as lutas dos 
trabalhadores ··não pode ser acelt& indistintamente··. o hie­
rarca, em nota as:smada pelo seu coordenador da CF na 
Arquidiocese do Rio de Janeiro, afirma e reconhece o ensi• 
namento teórico da Doutrina Social da Igrej1.1 sobre o d:relto 
de greve qua•.1do legítima e como o último recurso para ob­
ter a Justiça, mas ressalva que "não apóia invasões ou mu­
tirões que náo .sejam fundamenOO.dos em motl ,.-os .1 usto::; e 
legais". 

Por seu turno, o Bispo de Novo Hamburg!) CRGS >. o fran­
c;scano Dom Boaventura K.loppenberg que, no passado, foi 
professor do hoje teólogo da libertação Frei Leonardo Boff, 
não gostou nem um Pouco do texto-básico da Campanha da 
Fraternidade e iesolveu que em sua igreja local somente 
se refletirá sobre a En.::ícli~ ''Rerum Novarum" de Leão XIII, 
produzida e editada há 100 anos. Dom Boaventura acha que 
o documento da CNBB é radical. "Sinto-me muito mal quan­
do vejo documentos como esse", decla.rou ele à tendenciosa 
revista 1'Veja" (edição 1.170, páginas 24-25). Já o seu co­
lega, também gaúcho, o Bispo da Igreja !oral de Santa Ma­
ria cRGS) , Dom Ivo Lorschciter, disse que está havendo exa­
gero r.a interp1~taçã'J por p•.ut.e de Dom Boavetura. Para 
Dom Ivo (que já foi presidente da CNBBl o texto ape•:oas 
retrata uma realidade e chama a atenção dos cristãos-ca­
tólicos para refletirem sobre a situação dos trabalhadores da 
cidade e do campa. Também o Arcebispo da IgreJa local de 
Belo Horizonte, Dom Serafim Fernandes, negou que _o do­
cumento da CNBB apóia invasões de terras ou ocupaçces de 
fábricas. Li o text,o e não vi isso que estão dizendo", afirmou 

Quanto ao cardeal Primaz do Brasil e Arcebispo de Sal­
vador (Bahia), o religioso dominicano Dom Lucas Neves, ho­
mem intelectual. acostumado com a exatidão e o peso das 
palavras nos documentos produzidos pelo Vaticano{ onde 
trabalhou muitos anos) escreveu em sua coluna semanal do 
J B. que no textc - t _.;~ (:i. CF-$1 ."há fr~ses ou conceitos que 
deveriam ser mais claros e precisos, evitando qualquer an:­
blgüidade" ("Jornal do Brasil", 20102 ·cL Lº caderno. pa­
gina li). 

Te•:i.tando jogar uma pá de cal nas divergências de ir,iter­
pretação e conhecedor profund? e experlf!1entado de d1ve~­
sas tendncias êexistentes no se•o do colégio episcop•J.l brasi­
leiro (o que é natural, pois cada bispo leu e interpretou .º 
documento de acordo com o seu esquema mentalJ o presi­
dente da CNBB, o sábio e lúcido Dom Luciano Mendes de 
Almeida. em entrevista à lmpre:isa, reafirmou o t~xto- base 
da campanha e reagiu, com firmez_a e ~o.rag~m. diante das 
acusações de que o documento .se 1dent1hcaria com teorias 
marxistas e incentivaria o conflito de cl~ses. oorn Luciano 
respondeu, com propriedade, q u e . •·a~ criticas ao tema d•l 
campanha - Solidariedade na D1gn1dade do Tr~balho -
partiram de setores avesso5 a mudanças estruturais na so­
-ciedad• As acusações à CNBB partem sempre do mesmo 
círculo-·de pesso3 s comprometidas com o atual status f!UO, 
incluindo setores da própria Igreja que tE.ntam conservar ou 
cont-emp0rizar com o que esta estabelecido". Para bom en­
tendedor .. -

De fato, ouem se der ao tra1>alho de le~ o texto-~ase . 
com conhecim.ento (é claro) da Dout.rina social da IgreJa e 
sem óculos ideológicos (nem de dlre1ta ou_ de e~querda ... ) 
constatara que ele coiden_a GOm a ~e~ma mtens1d1:tde o ca­
pitalismo Uberal e o soc1alismo classico que_ c_omprometem 
as condições de vtda 1os trabll~adores. q _unice Po_nto de 
co:weraência do texto com a analise ci~ntiftca marxista da 
re~Iidade é O da identiticac;áo do confhto existente entre o 
capital e O trabalho, conflito que deve ser superado e que 

ode or exemplo ser o~servado agora no Congresso Na-
rion~l pna discussãÓ da pohtlca salarial , Querer. ~eg:ar a evi­
dência do cortflito de classes seria adotar a poht1ca do aves­
truz oue segundo se diz;, -~e ob3tlna a enfiar a cabeçd- !:l~ 
areia ·paf'~ não ver ou não considerar o lado desag_ra ave 
da realidade em sua volta. ou, se prefer~rem, seJ!ª ªJir co"1~ 
0 

pior d03 cegos, que. conforme tambem se 1z. aque 
que não quer ver .. 

Enfim. a existência de um conflito entre capl~al e. triÕ 
ba.lho e r~conheclda nela Doutrina Soclal da IgreJa hn;_Rl 

Pa a Leão XIII elabOrou a Er.1c1clica e-
~~~· ~16:~;u~~~ ~ prfmeira a abordar os direitos dos trdba­
lhad~res A allált.se d.a Igreja, mesmo a mais 

I 
c~nser~a ora, 

"'")r.c;:t-ra Q,1e a '>ngem do t.onfhto está na opos çao e.1:- ~e ca~ 
itã l P. trabalho Ao se posiclon1r ao lado dos mais raco:s 

P . t bathadores) a Igreja deve ser solidária C?m 
~~' \~cia<;;do:~s a suoerar esses conflltos O restf -~ 11'.lt~iga 
daqueles que não querem abrir mão de ·eu, pr \ •~eg10:, 

MODELOi EUROPEU\ 
E &iMEJ!H!rutOS 
MODELA SEU CORFQ 

COM EW:AHCIA 

À VEHOA ~~~ U'.l~ DO-

. De olho nos Fatos 
r: :-nsst'M i 

1.UCIA SOUTO 

.l.041.1iEltTo Cf.HTAUc( -
A deputada . estadual Lúcia Souto <PCB1 est.l r- -

do na A.:i.,embleia Leg~s~au-:a a Comtssão Parlam~nt.;~d·~; 
i~d6.ento sobre a ~t;nhzaçao de mu!heres carente~ 00 [,;. 

fºVNARJ 
Mar~auo Gonçaive.-s, um Advogaê.o qur Ja f<'Ji Deput· -

e!.otadual quer ser ct.retor da Fun:1rJ. Outro di..1. Man~~; 
estava_ na Sala Cectlla Meireles, l..i. !lJ. Lap.1, acompanhal c!l 
a rE:auzaçao e.o IX Concul'.so ae J<Jven:; t.or.certLii..as Br. 
lt·iros .. Manan~ d~:Se que te_m gra n:les planos para a Fuil?.:'~ 

R.;sta saoer :s~ a nom,aç:io at Ma.1..a.:10 e:sta 110s ptar:o~ 
ao governa.cor Leone! Bnzo1a. Pr~vavelmente não e~a. 

DISCO DANCE IN RIOSAMl•A 
Amanhã, ~ 15 horas. m;:üs. uma tarde de so11 na R 0 Sampa. Stra apresentado. cm rum~ de:: alto astra,, 0 D,~;.i 

Dance ln H.10.::iampa. Durante 3. _!ard~ Je. ~cm hav~:-a O .a..r. • 
çamento nacional do hlme 'Ire.s .:olte1roes e um:_ peq,1..: .... 

c!.i.ma. com Tom S~Hcck. Stf;ve Gutt:nberg e Te1 Dan 
Trata-se da s;quencia , parte !D d ftU' l':' fdme T_e.., .,; 
1oe:;; e um b~be 

RlDICt'LO 
O p_reitito 1'.larc:lo Alenc;.r ltJ.'..:_ 1:ou a ;. . .;,•.1 A ~ _ 

da Pres1~en~e _Varga.:.. Ele L.z: t:o ~ - . rid1ci.;. . .., p,:,., J. .. ~­
./?-• avemda na.o tem nada de n::va. O que lá tem :e n,r J 

!-'ao Jardms com p~aotas Ja der_ub~da ~ n:::n ao m_,o,, ex~ _ 
te grama. O que contmua e:<L>iindo 1,.; 1..0ui';.a Juj;:.;:.1. 

:IUSERIA 
Na noite de :se:gunda-feira havi1 31 pe.~oas '!ldu!"G.. ~ 

crianças, dorm!.ndo 1;.mbaixo da mar,iuLSe lio lado de c!es.m~ 
barque da Rodov:ária Novo Rio. 

É a misér!a que estâ aumentan-io. 

0)10 NA .>,'U 
Depois de ficar t2o desmor __ ~z:..d ~ 3 O~•.aJ f rr.il; 

•'-·!ja do Que pau de galinhEiro. Para lirnpi;I,: a .;ujeiI'a O Jt i, 
.será botar mu.;,to Omo na ONU. 

O!W E PA!'IA1'1A 

03 objetivos norte-americanos no Gol!o Pérsieo e no P.1-
i:.amá são ~emel.hante.s. No Golf_o Per~ico os ianquz.s que:-er.i 
dominar o p~troelo. No Pa!l.ama. a ex,loraçâo no!'te-am.r . 
c:1r.:1 é feita atraves da cobra.:.1ça de uma taxa po: cada na• 
v10 qu.= atravessa o Canal do Panama. Por exemplo: o f..rn 
cxporrado pelo Brasil custa menos do que a taxa cobrat1. 

JAB • .\ 

Es~ão sendo consideradas muito ;u:peita.$ algur.las rr..1-
térias publícadas pelo jornal Ultima Hora . Entre e,::15 :-:~:i.­
teri~. ult'.mamente aparecidas r.as paginas do jornal din­
gido por José Nunes estão seguid1J3 ataques aru super:::, .. c1-
nos da R ~de Paes Mendonça. Tambem deu a impreJSão de 
matéria para arrancar o famoso j2bá uma reporcac-.:.!..J 
sobre irregularidades na Rede, Fe:ro-.,hria Federal. O tt i.,.l:i 
clesta reportagem saiu com letras d-s~omunais. 

3Pmpre é bom lembrar que os d·rigl:!nte3 da Uitm1 
Hora estão sendo processado~ por t~ntati;·a de cxtor.:.J.c. 
pele Pre!eito do Rio. Marcelo Alen::z: 

NOVO PRESIDENTE DA OAB QUER 
RESGATAR DIGNIDADE DO ADVOGADO 

Resgatar a dignidade do advogado, atingid·l pelas últ:­
mas denúncias de fraude~ junto à Previdê:icia Social. afJY 
tando do seio da categoria os maus profis!ior.·li~'. pro_moi;-<>r 
junto à dir~ão do Forum e dos juízes urn trabalho nsando 
maior rapidez nos ritos processuais: tentar melhorar.ª ut· ­
l12ação do espaço físico do Forum Itabai~ua. construido h:i. 
mais de 30 anos e com as instalações totnlmente obsoletJº, 
com o objetivo de dar melhor-::-,:; cond'~õ~~ c!e tr:1haiho ª" 
advoj~~ :ãiea:~~f~~~~o~g~o~~uu~i; Braga à frente d.1 
prlmelra subseção da Ordem dos Advogados do Bras_ll e~ 
Nova Iguaçu, eleito pres_idente para o biênio 91 ?3- ,..uJ3 ct;; 
reteria tomou posse no ultimo di·.l 27 numa solerudade mui 
concorrida no Country Club . A ele_ic-âo de Jorge Antui~; 
rompeu com o domínio do grupo_ pohtico ligado ao depu~ :l 
federal Fábio Pau:1:heitti, que ha quatro a,;1os comanda"íil 
OAB iguaçuana. 

OAB PARA OS ADVOGADCS 

Fiel ao lema de campunha ··A OAB par:1 os advogad-~;~ 
a nova diretoria preten~e desatrelar 3. entidade t1 d F~de 
dade de Direito dn Sesnl. entendendo que a Fac~ tr~ e.SSl 
ajudar m•Jis ~em interferir. Jorge An~unes consl . endt'n­
colaboraçfio impo~ta·:lte desde que respe1t11das a ~nd~~dust1?, 

ela das duas entidade~ qu~ .s_ão autonomas Ac ª· 'noel\'., , 
que ese atrelamento, dos ulttmos quatro anos, tol jeH•rl. 
QAB, que por isso n.io det~n_de~~ o_ ~,dvogado .~º~i("ãO -1.,r\ 
Altâs, ccnsidern Que sua elelçao fo~ uma mant {i\;, dlrt:Çãf'I' 
desse descontentamento da :o.teg_on:l. com a o.n 1i cornt. · j 

o no\'O oreside•:ite da OAB ja deu posse as din~r. us 
que lrlo defender os interesses. dos ad\•o_gJ.dOs ~~ rito .,ror 
setores e deverá :'.\tacttr em cheio a rnoro:-ida~e015 d trt"s !l:"· 
ressua!, fazendo com que um proce~so leve de dvo•ado e ,eu 
ses tramitando na ,Justiça, preJudicando º.tf.a r~cet\l mlls 
clieute. V~í lutar tary1bém para que a dJu~efor Nn 1rn: •· 
recursos do Estado, Ja que e o segun o 
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O sobor que combin.J 
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:!Jl da cai no y· 
~o<;' . i,- ' a.,. Assun ... . 

t,lh0
· olhar "'' 

.Ji,a. dÉvangelica 
-1J1'"º· coral d, 
catt••~ no que tem 

"Nos e 
• segui-la co 

•:a~~ .'s,ja forte r 
çcs: ~ co.ro.o e5sas 
fra,e, r Valdenor 
,las) Po de frase 
,0, gos.tam . 
' ·- de bonttas, tet 
,wn Ta 
lt cstiroulante. 
rardenora lo• pela 
..-cprios pé~. ê clarc 
~o a Brasília. para 
ca vida. 

Lá na capital a, 
r,:ira na Sanoli. er 
almentação a hosp 
,urrando aquele e 
cr1:tdores e âs \'e.: 
aiguma~ árias. que 
\'.:1dvi:ord ~ meio~s 
na ~eu trabalho n 
~ai para a aula de 
i:-.'lsando noutra fra 
bUJ, com sua pareei 
lo e!te mundo". 

VALDE 

A maran hen se 
,,ora mora em Sob 
,, de Brasília. Todc 
dt:iora Vai visitar 
""· São 26 horas : 
~ena ~ever os pai~ , 
c.s amigo:;_ · 

f Outro dia, Yald, 
. erente. Veio ao . 

Jl'r,cipa, do IX C 
llstas B .

1 
. o, 

ll:.:!!a f" ras.i ?1ros. A 
•~a dna gravada cc 

a, 16 
·ra, 1 ;e! pessoa~ 1 

nc honi;o ec1onadas r 
Fui la Palco da ! 

=~ de ou,.,.Pªra, esp.'.! 
~"1ha filh~• Valdenc 
ªlula da, dque é "" 

ua, mui! 
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, Negócio é o segui~te: 

VALDENORI\ ( 1) 

f • O nome completo dda e V Jlde11or..:i 
~l.ar 3 de Sou:J Pereira. Maranhensc, de 

• 01a cidade chamad..i BaJâo de Grajau Jo 
~fJr.:1nhâo, muit~ Jon:3e de São Lui!. do 
M<1r.1nh.io, a capuaJ. ina~ pertinho de Flo­
nJnfl. urr1.1 cidade_ do P•aui. 

Barâo di: Gra1aú do Maranhão não 
CJJ um bom mcn:ado d~ trabalho. Ent-:.i{), 

a Jiloçada cai no mundo à procura de tra­
ti.1Jho. A~sim fc: V .>idenora. mocinha evan-
9tlicJ, de olhM _viYo, 5;orriso inteiigent.:! e 
iu..,..:cro. E,-.:mgehca e cantante, VaJde.nora 
: inra,·a no coral da ~ua Igreja Batlstd. 

"t,.;ós é que tem0s que descobri.- a e~­
trada e segui-la coro Of- nossos próprios 
pc"' ·. "Seia forte no::; embates da vida" 
fr.i~es como essas fo:am ouvidas l ou Ji­
d,<) por Valdenora._ Afinal, os evangéli­
co- go~tam de frase, oon;tas. E l!ssas du~~ 
além de bonitas. têm um conteUdo bastar,­
tt e~umulante. Ta 1 ,. e.: pensando no;:!a~ .• 
\ Jdcnora foi pela eHri!da, não com s~us 
, Jprios pes. é claro. m~~ num ônibus. Ru­
mo J Brasília, para :nfrcntar os embat~s 
da ,,da. 

L.3 na capital arrumou emprego de co­
r.:1ra na Sanoli. empresa fornecedord de 
a!.roentação a hospit;.,:s. Valdenon, em­
purrando aquele carrinho, caminha oor 
corredores e às \·ezes até deve canta1~lar 
algumil~ árias. que ela é cantora lirica. 
\'aldenora e meio-~oprano. Quando t~•:m1-
na ~eu trabalho no ho~pical. Valdenora 
lai para a aula de c-1nto. Muitas veze~ 
p.n~ando noutra fras'! evangélica: "Contri­
b1.1a. com sua parcela. para tornar mais be .. 
lo e~te mundo". 

VALDENORA (2) 

A maranhense e~ Barão de Grajaú 
2gora mora em Sobradinho, cidade-satéJi .. 
te ..ie Brasília. Todo ano, nas férias. Val­
denora ,·aí ,·isitar sua terra de vida cal­
ma. São 26 horas de ônibus, ma3 vale a 
pe.ia rever os pais, os irmãos, os prj111os, 
C5 amigos, 
. Outro dia, Valdenora fez uma viagem 

d1fe~eote. Veio ao Rio de Janeiro para 
participar do IX Concurs-c: Jovens Concer­
b5tas Brasiltiros. Antes, teve que enviar 
uma fita gravada com sua bela voz. Foi 
uma das 16 pessoas ( entre cantores e c;an­
tr ras) selecionadas para as apresentações 
ne bonito pako da Sala Cecília Meirtler-. 

Fui lá para, espedalmente, te: o pra .. 
zer de ouvir Valdenora. Ela trabalh1. cc-m 
minha filha que é nntric,onista, a Angela, 
caçula das duas mulhere~. menina bvada 

arthur cantalíce 

~:~._
1
:e deu algum trabalho para criar 

mmto de ou, ,r ci.lntar a meio-su­
;r;)·~º VTldenora. Moça educada, gentil e +~' J: _dalve.:: um pouca timida demdi~. Jt~ tidnu a. que não quis viajar no bon~ 

n ° O Pao de Açú.;:ar 
VaJdenora não disp.utou a fin1J do 

~oncurso de canto. Também não dispu­
uam ., final duas cantoras profissionais 

~ue
5

1!1tegram o coro do Teatro Municipal 
d7 ao Paulo ( Verõ.nica de Castro e C!âu-

a JAr~os) _e a m1ne1r.J Elisete Gomes, que 
Já 1av1a disputado uma semifinal de um 
c~ncurso internacional. A verdade é que 
j"º .º fato de estai:- entre os 16 arti.;;tas se~ 
ec1~nados para cant.:ir na Sala Cecilia 
M_e1reles ~ !'~rante um grande, público, já 
fo1 uma vitoria para Valdenora, e.:,53 pu• 
1ante maranhense de Barão de Grnjaú. 

VERGONHA 

Completamente \ereonhosa a atitude 
dos ~ete Vereadores de Nova Iguaçu que. 
depois_ ?e terem assinado um requerimen­
to sol1c1tando a criação de uma Comissão 
q.ue seria des.tinada ., investigar irregula­
ridades ocorndas na p;wimentação de un,a 
a\·enida lá no Lote I 5, dPcidiram dar uma 
rc:cueta e retiraram suas assinaturas. 

Aliás, e uma vergonha esse di<;positivo 
parlamentar que permite a retirada de as­
sinaturas. 

De vergonha em ,·c:rcionha. nossos Ve­
readores vão contribuindo para a desu,o• 
ralização da atividade parlamentar. 

BARRA PESADA 

Lá no Mato Grosso do Sul a barra es.­
tá pesada. O P a lácio do Governo foi­
ocupado por servidores pUbJicos. inclusive 
policiais civis armados. A ocupação come:­
çou no dia 14 de fevereiro. 

A Assembléia Legisldliva. em Campo 
Grande. foi depredada per outros servi­
dores. 

Negócio é o seguinte: vamos torcer 
para que isso não aconteça aqui na Câma­
ra Municipal de Nova Iguaçu. que só tê::m 
uma saída por aquela escada muito estrei~ 
ta. A não ser que, .::tpavorados, os bravos 
Vereadores resolvam pular pela janela. 

MENSAGEM 

No luminoso de um·.:: agência <la Cai• 
xa Econômica Federal estão exibindo es­
ta mensagem: "Sua vida continua normal". 

Devem estar querendo fazer gozação 
com o povo. 
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,_ Nossa_10iocese,-, 
~~ O. ADRIANO · BISPO OIO~ESANO 

Avanço das seitas (2}" 
A htstú!ia da Jgreja nL Bra.~il pa.s.:.:.. de 

uma post\<10 prh·trg!ad~ - r.-.elhor t!ir ::· 
--i:~rentc;r.ente~ priv11e-giada -. quando era 
a unlca r~!lglao re<'Onhec-1da p e I o E!!lado, 
como rellg1ao oficial. através de uma :iitU"él­
ção de religião da malor1-:i cem certa po.slç;..i 
de des.taque. para ~e tornar mais e mais l.ma 
relig'~ .... 1.ssedla<i~ por grupos rellg:osos não-
.. li: ou ·:ião-cristãos • 

Durant~ o período colonial <1500-1822• u 
lgreJa CatvJka tol a reltgião do Estado. Pro­
clamada a independência. o Império herdou 
de Portugal a tradição de ter sua religião 
o!JclaJ. ainda a. Igreja Catollca. A Igreja ca­
tolica tlnha u m a postção privilegiada, ou 
ante~: aparentemente privtleglada. Era pri­
vilégio caber-lhe nas estruturas de Portugal 
e do Brasil Imperial o prestigio de rellg1ão 
oficial. com a qual o Estado se unia, da qual 
o Estado ~e aproveitava para o seu jogo po­
litlco. O :Estado dava. Mas também cobr'lva 
altos juro:s. D ava por ex. a excluslvtdade 
mts..slonária, Dava o sustento do clero_ Dava 
a defesa CCT.ltra as heresla.s. Dava prestigio 
e honras. Mas cobrava o direito de nomea~ 
bispos e párocos, de criar paróquias e dioce­
ses, de dar o "ex.sequatur" Oicern;·a de pu­
btlcaçãoJ aos documento.s e dccisõe:s de 
Romo Cobrava. uma sujeição Integral da 
Igreja à Poltt1ca da Monarquia ou do Impé­
rio. Impunha limites rigorosos à formação 
do clero. Apesar de todas estas desvantagem:, 
a Igreja se sentia feltz com o fato de :ser 
Igreja oficie.!, se sentia protegida pelo Esta­
do em face das heresias. via nesse ca:samPn­
to com o Estado o ideal aproximado daquela 
''cidade de Deus'' da concepção de sto. Agos­
tioho. 

Com a J)roclamação da República em no­
vembro de 1889 e com a separação entre a 
Igreja e o Estado, sancionada pela primeira 
Constituição Republica.na <1891J, mudou to­
talmente a situação da Igreja. Muitos bis­
pos, talvez. a quase totalidade dos bispos da­
quele tempo, viam no laicismo do Estado uma 
profanação oficial e uma destruiçào do wo­
nopélio religioso que a Igreja, enlaçada com 
o Est ado, julgava ser o seu direito, como por­
t~dora da verdade revelada. Felizmente a 
voz do grande bispo do Pará Dom António 
de Mactdo Co5ta se fez ouvir, defendendo, 
para C1 Igreja, o laicismo do &ta.do como era 
pensado pelos republicanos de forma~ão po­
sitivista . 

mátlco.s que se utU12am com hab1Udade- dos 
~ios de comunicação '<>< iai. este o !enóme­
Fé ~~to?·os:-os dia.a com grave desafio para a 

ica e mesmo J)ara ,a Fé crista 

___ Mosaico 
-----

• NeSte .sabado, ~ !-in30, t_ era lugar no' 
Centro de Formaçao tle Lideres 1em Mo­

quetá) a aula knauguraJ da Universidade Po­
pular da Balxa.da • Tt\lta-se de uma tniciatl­
~e nossa diocese em c-om·eruo com a UNI­
n TA, ª· Unjyer.stdade Aberta que runcion::i. 

o Rio ha mwtos anos, o objetivo da Uni­
versidade Popular e oferecer à.s lideranças de 
nossas comunldudes cur~ sl.stematicos e re­
gulares de formação e de conscieutização 
Tera, em certo rentido. nn·eJ univer;s1tar1o, 
quanto ao.s temas e aebates, mas procura, na 
forma, ser compreensivel para O Povo. 
• Na Aula Ina.ugural da Univnsidii.de Po-

pul~r da BaiXada sera seguida l·sta pro­
gra!Jlaçao: Dom Adriano Hypolito _ A edu­
caça? e o Povo da_ Baixada: José António 
Dominguez - A ideJa de uma Umvc>rsldade 
Popular; D<?m Pedro Casalda~iga - A Igreja 
f' a e~ucaçao popu1ar Depo1:s C:a.-;,, palestras 
~~;~r~r~:nf:_ba.te dos conferenc-i.1tas com 0 

• O programa dos cursos da Univcri-:idacte 
Popular de Nova Iguaçu para 1991 serão 

publicados por ~caslão da t1ula i':la~1gul'a1 t 
• O Boletim Diocesano de Janeiro~Fevrre1-

ro de 1991 traz o texto completo dus Nor­
mas para a .E$colha e Formação doo Dl-'.co­
nos Perman~ntes na Dioce~e de .,,.ova Igua-
çu. como foi aprovado pelo lhó Pres-
blteral e pelo bispo diocesana ·armas 
fora:11 o resultado de longas r ,é:i.,s,--
cussoes, com a participação m ª°' 
n ossos três dláconoe permarl.e 
mos que orie:i.tem o esforço de 

• Dçi texto das Normas pu~icàmos.aÍ: 
numeros: 

• "2 .1. Ser diácono é uma voeacã~iàl!-
são. dom r.lo F..spirito Santo c-onÚrido 11 

al~uns para o serviço de todo.s. Ser Cti:iccno 
nao é uma honra. um privilégio, um prêmio 
:~~~~ç°:er~~~~!.ados ou graU!ica2ão por-

Em 1873 Dom Macedo Costa, do Pará, e 
Dom Vita1 Maria Gonçalves de Oliveira, ae • ·2 2 F.sta vocação nasce a partir da. 
Olinda, tinham ~xperimentado a for~a C1.J ... ' comunidade, das necessidades do Povo 
Esta.do que os tmpedia de realizar sua ffij~- _ de Deus e das exigênc1,as do Remo, a_pos um 
são pastoral e que, diante da resistência .,t amadurecimento pessoal e um discerinimen­
apostólica dos dois b:spos, O.'l condenou a tra- to das a utoridades competentes _ Não oarte 
balhos forçados. Com a RepUblica ve:o a simplesmente do desejo da pessoa." 
separação entre Igreja e EStado, veio a !·11-
cização oficial de um Estado que, f;'la prã.tl­
ca, Já. se tinha distanciado da Igreja. com 
a Repúb11ca veio a libertação da. Igreja cm 
relação à tutela do Estado. A Igreja pôde 
desenvolver-se com liberdade. 

Deixando de ser Igreja oficial no Brasil, 
a Igreja Católica continuou como a IgreJa 
de maioria do Povo brasileiro. Continuou 
como a Igreja tradicional. Conservava n::i 
prática o prestígio que perdera oficialmente, 
de tal modo que nos primeiros decênios cto 
laicismo republicano parece que não hoi:ve 
grandes tentativas de avanço de grupos nao­
católicos. 

Mais modernamente, sim, se dá uma in­
vestida sistemática e ininterrupta de deno­
minações eva,ngélicas tradicionais: metodls­
tas, batistas. presbiterianos, '3.dventistas, e 
mais recentemente, com marcante prose1ttis· 
mo, a Assembléia de Deus. 

Nos últlmos tempcs tanto a Igreja Cato­
lica, ainda e sempre a Igreja. da matoria do 
Povo brasileiro, quanto as Igrejas evangell­

• ''2.3. Embora historicamente o diaco-
nato fosse entendido como apenas uma 

passagem pera a Ordem Presbiteral. hoje se 
percebe um quadro mais amplo t. um com­
promisso as.sumido por a lfillns cristãos, ca­
S!dos ou solteiros, a partir de sua consagra­
çao peJo sa cramento do batismo. atraves de 
um11 vocação específica . Portanto, o diaco­
no permanente aão é um suplente do pres­
bítero nem um superministro com u mpoder­
que o leigo não tem," 

• "2.4. O diácono participa no ministe-
rio de Cristo. atra.vés do sacramento da 

Ordem. Como clérigo, esta sujeito a obriga­
ções e direitos de acordo com as leis da Igre­
ja. Com o blspo e os presbiteros. o diácono 
permanente também é responsável pelo r€­
banho e pela direção da coml.l!nid\lde." 

• "2.5. Na sua atuação como diácono per-
manente devem estar contidas :\S três 

funções da Igreja: Palavra, Liturgia e cari­
dade. Umu não deve ser exercida em detri­
mento da outra." 

ca.s constituídas são atingidas por uma onda • Na terça-feira passada dia 05 reuniu-se 
impetuosa de seitas não-católlcas e a1ã.o cris- o Conselho Pastoral. Tratou-se do Plano 
tãs. Este é o avanço que se verlflca no Brn- Pastora} de nossa diocese para 1991, da. Cam­
sll na Américo Latina e mesmo no mundo. panha da Fraternidade e das prioridades pas­
NOvas formas religiosas de Impacto. de pro- torais. Josê Antônio Dominguez, diretor da 
messas Imediatas, de solução infalivel para. Un1verta, expôs mais uma vez o sentido da 
todas as dificuldades, de liberdade dogmá- untversldade Popular da Baixada e o pro-

:::::::::::::::•_:•_::•_:•_•_:•_•_•_•_•_•_•_•_•_•_•_:•-~•-•_•_•_:•_:•_::•_•_::•_:• _-:_ •_ •_ •_ •_ •_ • _ _ ti_c_• _•_ m_o_r_•_l._ l_id_e_,_•_d•_•_ P_º'_ =_ t_o_re_s_ c_•r-i.s- grama previsto para o.s prôx:lmos meses. 

,1 
1 • 

,,,í j ª"' - W, - . 
~,,,presa santo anlônio de rnineraçoo " 0 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!1ai e Extr1ção: 

Av, Abilio Au~usto Távort1, 3.7'3 

PABX - 767-6116 
. ....._____ ____ __ ---=====:;;;;;;;;;~~~~~~~~~----.-.-_-.;-_________ _ _ 
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1 INDICADOR 

MÉDICO 
r MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS/, 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>SICóLOGA CLINICA 

PS!CODrnGNóSTICO E l'SICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTA..'ITE& E Tl,.RAPIA DE CASAIS 

Hora n:ar~da r,!'Jo telrf,~:ie 'i'li7-!18f'" 
De 2.u :1 6.°'-felrJ., c.af 13 as 20 horas 

Convénios: our.o CARD, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, co1.;WIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 SB - Nova Igu:içu-RJ 

ASSISTÊNCIA MÉDICA INTEGRADA 

25% A 30% DE DESCONTO 
• A ASSIM dispõe da maior rede de Hospitais 

•

. · do Brasil. além de rede credenciada (em 
s especialidades médicas e serviços com­
ares). 

Melhor atcs"'-cnto em todo o Estado do Rio de 
Jane<ro. 

• Livre e~colha de médicos. 

• Compra de carência de outros Planos. 

• Compro,·ado o MENOR CUSTO do mercado. 

o PLANO CRIADO PARA ATENDER voes 
E SU'. I'AMILIA DENTRO DAS SUAS 

POSSIBILIDADES FINANCEIRAS. 

DESCONTOS SOMENTE NO 

ENDEREÇO ABAIXO 

FAÇA ASSIM: ligue 768-3701 e compro\.< o menor valor 
PLA..'iTAO TAllmÉ:\I AOS SABADOS ATli AS 16 e. 
RUA ~UNISTRO EDGARD DA COSTA 10 - SALA 203 
CENTRO - N.J. ' 
OBS : RUA DO ESCRITt'.IRJO DA LIGHT (Em frente 
MJ túnel) 

-
ónCA ALEMA 

f['ETTLING & UA. LTJJA.) 

~ óCULO>;; M''.JD•:h:-IOS 
• CONSERT~ 
• Ol"ICL'IA PRÓPRIA 
e. SE"l'VTÇO RAPIDO 

AVIAt,IOS RECUTAS PAR.O. O MESMO DIA 

Ru.::1 Üttlv10 1 ari.tuín10, 6t - No·,,a lguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO:SSULTóRIO 

Rua Bernaràino de Melo. 1399 - sa:a 303 

Diariamcn+~ ·\s 1'3 heras e sá~!l.10 da~ 9 às 11 horas 

Tel 7õ8-0313 - Nora Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - A:\IIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GCLI:E:-1 CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE BRIIDESCO 

RESlDi:NCIA 

Rue. Dr . Rejane Pedro Equí, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

'A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

~ G~~ckTA~~i;A~~l~~~?~'â~ 
Í\IIOOMINAIS. FUNDAS, F'!O~i,;';CS 

DR. SC'i'1L!. (ORTOl'É:JICOS) E 
AGORA PARA M ELHOR ~TENC.ER 

!IIOSSOS CL:EN7ES, TEMOS 
PEDICURE 

fAÇA·IIOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

w;B IPSA& J:N8LJIIB - PXIB DIC 
• ENTAL CIR0RGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ,oL ,-

Av. Marochal Floriano Peixoto, 2.166· N. lg uaÇU. 767·7746 

ANU~C~ !E~-1 SA:R DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

PAGI NA i 

NOVA IGUAÇU COUNTRY CLUB 
IRACEI\IA BARONI DE CARVALHO 

Lazer, TTanquilida:le, Opção, Progr~so. Familiaridade. • 

Em meu per iodo de vida e quase completo, . 
onde n~ca, pude observar com atenção. a int1uê1:ta cidads 
:reº:: s~c?:1.costumes exercem sobre nós e em ~~~u~ 

Notadamente sentimos as raízes ( tradição j 
gerações e q~ase sempre obrigando-a.a a ~e voucºndU.Zind:> 
as mesmas te1c1as dos !::eUS :i.ntep~sados E ~o u!~em para 
re: e ~u1to tom. Tra·:ism.te tcgurança, contin~idJ'.J ocor­
m_1Uandade Facilita o acesso aos melas soc:1aU e at e !ª­
nomcas. Prov,:;,:d. tamb~m uma. m:::uor corJraterntza - e ..... -­
aon_de estão nosso1 am1go3 na1~ Ugados. 3• esta. 0 cç~º· .. po 3 
raçaoi .. r .. -

Tendo em mã.A .s o Bcletim Mensa1 n. J 1 do Nov1. 1 . 
cou_ntry Club <extr-1ído de meus guardado!•. vou trans~iu 
~e~e~7~g~~l~t~~ se encontra escrito ~1a primeira p.agln<& ~ 

''NOSSO CLUB 

Emergindo da ne1;~1_dade Imperio~a _de dotar .,rov 1 
çu de um club que sahsf1~esse a estratlfica.ç-5.::1 soCial ~:nua­
crescente de sua populaçao, e para ma 1 s consol~dà-la -L 

grupo de cidadãos iguac;Janos r~olveu "arre..,.açar - ma, um 
gas_" para dar corpo. e. vida. e termo. ao_ no;.o clube de-Ú 
sociedade nov•J.. Nova. s1m. J?0rque nossa cidade Ja não ma 
respira pelo _clclo da laranJ'1. con· ~eus p;;1.CL·.1g ~01m.s n ~ 
merosos. Ag1gantou-.:re, plunpart1U-Ee, .superou-se a si mei­
m~ para nutnr-_se ao ~~mu ua.-:o chami~--"', do ruu1o das m<l• 
gwnas. da:; v1trir:as v1.:sto~•.1s, da multip'.1cacão do '-eu po..,n 
~negavelmente de_ tendi-nela m_etropolita_na.· E fol "!ert;mt 
ist7, alcanç:.ndo 13•.o. que os .-::.r~. Do°:11c-to Bo.rreto. e..,-· 
Ac1oly, Alvar .• 10 Cout1Dho. Fausto Ladelra, Manoel F.IJ:enre 
Paulo Mach·.1do. Pedro Paulo Barho.;;a e tantas cutr....s · _ 
igual arrôjo e envergadura .gual, resolveram constru.:.r -e 
NOVA IGUAÇU COUNIRY C:.UB. e o construiram num te·­
reno de ~2.000 metro3 quadrados. em plano elevado da rua 
Barros Junior, com suas quadras de tenb, t•..1.Squetebo:. Vo­
Ubo~, peteca. com seu noque de pa~inação. p1scma c""r.: ~ _ 
liáno e sua notável sede ~ocid - a rna.s tem .... ;;-reir -d~ 
dentre as q~te lOnhecemos -. com restaiJr:.,_1te, t -... ..- al,; 
para jogos de ~alâo, ~alões-de-estar, aud1tono. etc ,_.:..1 
contnbumdo r,arn que o N.l.C..C. seja o lugar ideal par..1 1: 
rn1is perfeita hig1ene mentul e saúde física. 

Esse grupo ae homens de visão, entre os quais 2::· 1ntr.a.­
m:Js industriais, business men. financista5, prof:i...,..::10.-i.ais I..:­
Cera!S, in:electuais e artistas. percebeu que ~ova Iguaç-t: w­
trapas::;ando o desen·volvim.ento normal par u tcmar- e e.• 
ARCLDO - '.Ili. 21 

clópka, bem merecia um clube sócio-desportHo que a pro. 
jetasse no cenârio clubistico do Pai.S. E o Clube dos TL· 
zentos - nome modesto derna.is pa:~l uma agrem.;,ação ~ 
mil fionalidades - embonecou-se, construiu rami:·.1.S de s;: ~· 
se e ctes~es:::o, taqueou-se em m::ideira de lei, re\"est1u-.:;e cC:!l 
mârmores em mosaiCo veneziano, decorou-se com painei.s de 
cerâmica em cobcgó. ladrilhou-se em azulejos petit b1::,oté 
construm play-ground. 9()s ilumi.nação sub-aquatica em u::i 
piscinz. transform·lndo- .se no N-o v ri Iguaçu Country c:~r 
orgulho de nossas familia~ e fator de depuracão eugeme] 
de nossos filhos." 

Como vimos, o Nova Iguaçu Coun~:y C-10 em c ... tJt.~ 
de 1959 já co:>.tava cc:>m um ~mplo Programa Social E_,:,_r­
tivo, que o torn·ava digno de ingressar no cenario c:u1.1:-. .. c· 
do P. .. us, para alegria de seus. fundadores e do.s no,·enta e qu.1o­
tro .. Sócios Proprietàno5" ja t-xistentes naquela e/v . 1 . 

seus nomes estão em duas pág.nas desse p~1me~n ?;'l· 
Ietim. juntamente com a :lehberaç_ão da Diretoria qut ., 1-
bOrou um plano p:1r2. as regras de 1requ~.1cia ao clube ...-Jc­
tos desses primeiros sócios já desapareceram do n~:i.O cor:· 
vívio por motivo de falecimento. deixan~o-:1os. mmta.o -::,. 
dades e a certeza de que o zêlo e a persisteno~ na. con~--­
vação dcs ideais f'.lclhtzr:.m o o.cess.:, de ~eus ianullare:. IJ 

clube. 

Hoje podemos ver. não somente os fil~?5• coroo os ne!v~ 
desse.; sócios. freqüent1ndo o •·No5:so Club • e ntI1 

Sabemos que o Re.staurante do No\·a. Iguaçu .. ou or­
Club. sempre toi e continua !endtí um motivo '1 ma . .s de 
gulho e bem-estar par•.l os seus a~sociados.. "at· 

Sua inauguração est_â _n?ticiada no Boletmi._com_ .u~ i;lP­
dáplo a altura. dando mtCH? a uma sene d.e ~uce-:"~ com­
terrupt.cs; cada vez mais ~~nlh::mtado::. pel•1 dedtca~a~ Jr,,.:1'?\Ji-
petência da senhora Eund1ce Soa1e::. aarnn.1, que po • 
anos administrou es5e setor. _ - . vem empre-

Hoje encontra-se à fre!lte deSS3. d!reçao o _10 h•.:imado Cl· 
sã.rio Luiz Fernando Barom de carvalho, que e .e O h.on­
rinbosamente de ··Fleura" por. todos os amigo::.n~eToréi.cir- · 
ram com a amizade e a alegria dos enco:itros _ '.l apra~ 
de ··snooker·• 'lemos ainda, a gostosa ~escontra~:º:oderr:1.>­
zivel varanda rec~m-reformada e eqmp:1da co 
simo B:ir! 

. . . '-Ob a ork.J-' Este lazer no Clube estaha_ varlO':i anos .~ a respOn~J.~ 
t•Jção do "Fleur:i ", que agora ve aumenta~ªra~e. 
b!Iídade com a guarda taro.bem..: do .~es~ o só à c1asse do 

Sott suspeita para dar · not::.d. 
1
dez t n fino e eorreto por 

"Fleura", como tambem ao atE".:1 men J 

parte dos garçons. _ . solicitação d,. r~ 
E ·:t eficiência continua presente. nn 

serv;l.5 para banquetes e almoços. 
Boa sorte, Fleura• _ _ no traballlO, 
você vt'.'rn demonstrando muil~. e~fo~~~oria do poeta S~ 
E aqui vai •·A TROVA DO ~ . de primeiro BJ!eUrn d 

nilton Campos, colocada pelo me~mo no 
NOVA IGUAÇU COUNTRY CUJB 

Não hi verso que te exprima 
Se sorris •aa prlmaver.8: .. . 'nh2 pri111;1 
Mas - ~ue pen·:t ! - e~ ,m, 

1 
....---

____ _ ..;E~"~u;..t~•:_!ªd~o;!!r~o;.. ,!!P;;rl;!:m!:a~ \_::er;_:a:,_ ____ _ 

.. EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Oro ROSEl\lfY DA ROCHA COUTO 

. . OE \1 FRGI\ 
V·\RIZES - CfL1'1,lTE - ,1'F'S1::l-~ 11_\ S(\ ~ 

. ('l.l'iÍC"A Gn:.\L - \Dl !.TOS [ e. ' 
fforJ.r;o 2uS e~ ..s "' 13 à- 17 hOfl.S 

Tt.:LFl'O~E: ;,:a-tll.'i'.> 
4-l lh :.1lil 

Av \'en;-,ne10 oiii·e- r1 1.-'l, C!:.u1t-''· M r. 
Vilar dns T"'l~.s - Sao João de · 

l'·"nu~o. ~ rt·n - 1.1Frc,m> 

◄ 

X.{ - ~::j ni;rt 

1n e - •a. 

xx: - Tr-1t~-5;, 
::!.~n que1n. .:.·lh''ll· 

C l 



\ 
\ 

, 
o~A 15 DE MARÇO DE 1991 

r-r~~It - !;~rircJt>n -o QtJe ·"'1-
ramadi.o de r~1dio e_ ·1·y da F• llgfü ti De~~amo .. na pr -
~ revista Jesus <Gt3 c·heganc:oi. Sou ~ hor · g escrevcm.?c 
do com •udo do Apoc1.l1p-se a a Rcnlaçao 

xrll - Fique o aviso de oue o 'Jrnarã . 
rotai delr os que se libertarem do mundt1n~~c•.1heomentc 
r1Jui e rorroll_lpe os costumes do 5 1 '"-il l' da .J.u atu3:~ que 
wes n,erer_erao enfronhar-se na rc:, . l l in 

I 
mam .. ade. 

com o romp1ment? do Sétimo Selo, 0 F.m dos Teªm qi~e .. e da 
~;i.mcnt.o dos Povos. urna .se_rie de atontecimentcs ttlrit ~ Jul­
,mo PXÇJi\~ou Zarur. mod1flc:1rão a mentalldad~ d•.t.s ~fc:i~:'. 

.X\"JII - O Que o Amor não. Pôàe fazer, td.o grande é 
" r:-beldla huma·.,.a. a Dor o reahZ':lra, com toda 1 certeza 

XIX - Assistiremo.s a destruição do Anti-Cri i
0 

e d 
cu_:.s hostes. o dese~oI•Jr de fato.s pohticos e poHtico. ~

1
uer~ 

rr,rolS, .1 reformulaçao da_s crencas humanas que louca ,ntfl 
ntento.ram coloC3r-s~. acima de Deus; Yeremos a Ressui rt<>i~ 
;io ~os morto~. que Jª se m?~tr_am por intermédio das \ ._ 

<ladeiras rr...imte~taçocs medm~1cas, p:.:i ranormals. ou tOfü 
quJserem cha~1ar. a Volta Gl9r:osa de ,J ... "e acordo com 
a Sua prou:e.s..sa.- ,•;E_,u yoifai"el a ,·us" 1 ~ -'ln tb_o do Cristo 

Jlldl.- Ji JO XI • ) ' o e·,t.... e!eci. ll cl _-:, 'Jr. ~ • e 
JB Tt•rr~ -

~ - N'io perca.-n •.1 cportunictade- de serem selados A 
t_1race<a , 

xxr - Trata-se de cOl! a muito .$Úla, para q;.iem :-eal~ 
niente queira i.:llY!lr-se do que vem aí. 

XXII - E jâl 

xxm - Todos estaremos presentes, Como diz O sau~ 
e!, : Irmão Z~rur. n~ste momento. e5piritualmente aqui, so­
h n1o :>0r nos. pedindo a Jesus_ que nos fortaleca para o 
h-tenunho final: n.nguem faitara! · 

AF.RO\'IARIOS AD)IIRAM-SE CO)l O 'IBV 
Mar.steb Gc·.1~ah·es, tuncionári-1 da Varig. Cruzeiro nc 

~i>roprto mternac1on3.I de BarsiJia. visitou recentemente o 
Ttml'.l:o da Boa Vontade em companhia de três amigos da 
.-.: -ma empresa IRegina Tar.•Jka. Sílvio Elias e Wagner Es­
rot:ar+. oportunidade em Que foram recepcionados por jo• 
vens do Departamento de Relações Fraternais da Legião da 
B'. i'c·"1tade, 

T- C'onhc .. edora do local, Mariste1a reafirmou que ··o 
t.~~--r.te do TBV é adorável. porque nos leva à reflexão em 
um clima de paz e tranqüilidade. L•J convidei os meus cole­
ga3 - prossegue - pelo carâter ecuménico do Templo da 
Boa Vontade que •.1brzça todas as reJigiões valorizando assim 
as criaturas deste mundo. 

'·Que a paz encontrada no TBV se expanda a todas .as 
PESSOas Que aqui vierem e virão em busca de algo mo.is. 
Que nós pos~•J.mos .semore mcontrar conforto neste Templo; 
e que o trabalho da Legião da Boa Vontade seja sempre res­
Pettado". concluiu. 

Enquanto percorriam as dependências do Templo. os vi· 
l.t2nte.s pararam no Salão Nobre para observ•lr mais. aten­
Limen· • o painel d::, ll.rt ·_ ta r,Iástico Marco> oarrot. mtitu­
l: do ··r Jlu"?o dJ Humanidade". e disseram: ··Nossa est1.da 
.1q - é ['ratiucante _ Estamos ~prt.dendo ainda ma:s sobre a 
'1da mattrial e espiritual". 

TBV: VITAL AT t; AOS ATEUS 
P-1ra Sílvio. •·por intermédío desta plrámide Co TBVL as 

r ~as. com certeza, aprenderão a valorizar o lado humano 
ilJ .U·u íntimo e do seu ser maior• _ Regina, por sua vez, o~­

.J:'ou Que "'o import:1nte aqui ,i a união de t~da, as rell: 
.ioes e crenças No fundo todos ensinam o pnncii:•11 que e 
o ·Am~i-\'OS uns aos outros·. Is.ta é vital atê para o~ nteus 

Praticarem·· 

AÇOlfüUE CANCELA 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

R .cebemos "tickets" como forma de pa~aIDe-nto 

CORREIO DA LA V OURA 

Prof. Joaquim Elydio da Silveira 
.seu ~a~er~eu ~ 12 hora;~ do último db 5 !t.E-rça-felra1. em 
\'Clra Pc.::i~::rento na T1Juca. o Prof. Joaquim Elydlo das I­
do !Únd~dorº dcg1 Ll :rr--. Esthn Azeredo da Silveira. tilha 
1Qu1nc'..l · V,.10 de A.zeredo O Prof. Joaqu·m 
L,l\'t:1. ~5 s~:O!r~ °i~ f~m1llares e pessoas mal~ íntimas) can­
se fazer res I e ª e e. ao longo de sua vida longa, soube 
t ia educ pe tar por ,todos que com ele c0n\'lverarn por <1411. 
t~âter . ,1çao e gentileza .10 trato. PesBca d(' ctinvlvén(;la 
ui r-.:.i com lodos Qu'.:' delf' ~e aproximavam. Frof Jo 

~xe~f'~lrd·~ da Silveira fez carreira exemplar n. magister 0 c o esde rror~sor da escola prnn,~rl.i o mais 111':~ 
frii~ª~~ c~rgos na redP de eru:;tno públlco do nri;fl OJ ·_ 
r,da h! era · Ao falecer Ja havra compiet· ... d.J J-.i anoSl de 
mútuo rmonto.s:a, ~reada se-mpre pelo respett, ~ carin~1o 
Az . ds, com sua f'1el e dedicadLc;.stma companheira E..'il.ht-r 

e~e o da füh•e-~~. com quem tev!" um único f1 11 ) cn~t.:• 
~5h~ir~.s e e~c•_1r,m1~ta AyJton Azerrjo c.•1 _Flh.-e.r · ,,. 
n n re 1_dade e Que ~e encontra em at1vldad1. p·út.<.. . .Jr,~l 
P O mun cip10 de Bebedouro, no mtrr.or de São P ... ulo. o 

r~f. _Ely~1o deixa a rsposn D. EsthPr. o filb:) Aylton e e r1 J 

nc os. Lucia, Lidla, George, Mllena e Marcelo. 
C d O J_rº!· Joaq~_1m Elyd10 da Silveira foi vetado n•.1 Co1pela 

.:, . '-m1ttno Sao Francisco xavier. -:io Co.ju, onde se deu 0 _c;,~•paltarnento às IC horas do dia 6 1quarta-!elra1, ante a 
prc~ença comovida de familiares e '.lmigos. 

LIVROS E AUTORES 
AN'i"ONiü SARAIVA 

~\,·entura.s Fantasti<.as 

~ios U_ltimos tempo3 as livraria~ t-i;1n .&ião frequentada.~ 
µor um hPo muito esp:?cia1 de leitor. cem plnt~ de quem 
go_~t,.1 mais de surrar do que ler. Bermudas e:stampadas. ca­
•~1s_et3:s com 1dolos de rock ou men!agens ecolog.cas. bone, 
tem:s importado. de preferência o Reebok americano. e a 
garo_to.da em ~usca do mai..s n o v o di\"ertimento que toma 
publicou os tres t1tulos da Coleção A·;€•.1tura..; Fant..htica.s. 
conta de to~a uma geração. 

No Brasil. •.l ~ditora Marques Saraiva pulou na frente e 
Que é_ um v_erda~e1ro barato ~stes_ livros-jogos são de origem 
P~US'-rana tmagmem_ .sei. Foram mventados por Von Reis­
'.V1tz em lõll. mas Ja no ~eculo X...'{ se efpa.ha\·a por todo 
u mundo, sempre com um tremendo sucesso. Sozmhos ou 
aL :11panh-1.dos os menino3 - e, note-se bem, € le,tura muito 
ma cultivada por menino.s do que Pôr me~11nas - entram 
por c ·c;telo:- mal-ac:.sombrados, tentam atravessar rios de 
aguas_ ;curas e movedi\·as. enfrentam monstros, máquin~ 
:ibomm.,, •eis e inúmeros o..itros perigos sem .:..i.lr da ~aia a.os 
pais. O o: xlmo de armas que preci<,am para enfrentar tan­
tas avenh.. s ê um par de dados (comprado na papelaria 
da ~:sq~sna1 uma ca·.,eta para marcar os pnntos. Pode-se 
jogar sozmho. mbora. como quase tudo na Yida. seJa mais 
a:vertido com 1. o menos um parce;ro. 

Os J:.'.lis t::i.mt '11 estão absolutamente conquistados pelos 
títulos A Cidadela J Caos. de Steve Jack.Eon. O Fnti-::2iro d.a 
Montanha de Fogo, ? Jacksons e Ian Ltvingstone, e o mais 
recente A F:ior esta o.., n e-$truição, também de Livingsto::1e. 
Eles, os paiS, têm a ~c"..'reta esperança que a r,aixão pelo:: 
livros- jogos seja só o im .;o de uma relação mais duradoura 
con1 o::; livros r1ropriamentc ditos, daqueles que não precisam 
do auxilio de dadin hos par'l que u viagem pela literatura 
seja fascinar.te. 

Este tipo de livro- jogo é considerado uma forma moder­
na de br:ncar ~ encarado como uma novidade no u·:üverso 
tal qual o \'ideo-e-ame. pOr exemplo. Com umu vantagc:n in• 
crivel para o orçamento familiar· eles cust2m menos do que 
CrS 2. 000,00. 

Pr imeirn !\tundo 

No Br.-Jsil. o consumo anual ci.e !i\'fos. i-~1cluindo-se o~ 
didãticos. gira em torno de um por habitante. 

N'.l Aiemant.~ Ocident2l, ante~ ria 1mificação, che-ga,·a a 
18 volumes pt,r ca pita. 

Primeiro Mundo é isso aL 

Abraçoi 

Eduardo Galeano lançará proximamente pela I&PM O 
lh•ro tlos abra.cos. Dá -seqüência à :l-I°mórias do fogo, um 
Jogo de armar sobre o drarr.•.1 latlno•americano a partir ele 
frag1nc·.1tos de h!stória. . _ 

Em Abraces é a histéria que emerge da voca~ao de dra­
mas individuai3 . 

A vis r a ra 

•·Para mim. leitor é uma pe<;soa que lê pelo menos dois 
livros por mês, p,lssa quatro hor9.s por dia lendo algo que 
não seja relatôrios, e pensa. no que leu. Acho_ ~ue nos Esta­
dos Unidos não restam mais de ~lncoenta mtl . 

PhiliT.) Roth. 55 anos. autor do romance O Compl~o de 
Portnoy, · no terceiro volume de suas mem6rla.s, Pa trm1ony, 
a sair em Nova Jm::rne 

Em tempo· Roth nunca c:>te\·e no Brasil 

Hi-.tôria 

Rubem Fonseca e João Ut:ildo Ri~el!o são ~scritorlS u­
tudados em Me-mór ia e hist~ria na h cçao t:ras1le1ra, ensaio 

ue Bella Jozef espera terminar este ano. . 
Q Bella Jozef é autora de uma várias vezes reed!t-.1da His­
tóri.a da lít~ratura hi-.pano-americana, a única existente no 
Brasil 

Publique o Bai11nço de Jua Empresa 
no "C~m~io d~ h'!oma". Tel. 767-2725 

PA:;INA 5 

~ ffiULHER • 
2-J4r\ \ LUCV RIBEIRO ~ 

01.\ INTER."liA(lú.\AL DA ,\I LLHER 

A mulher embora fi. _ neD·~ )('J•~ d.enominuda do iexo 
frii~ll", e !orte Con1 sua. ~at.edcr,., ooada por Deu.,. ela es· 
LCt.1.S-eguinJo e,1trer,,,u todos a..1 sltu t.,óes e conc1li,u e • ra­
balho fora do i:....- (;0m o ~tu .-.Jdo tt-minin-:), de esposa, c:cm­
panhetra, mae e meimo dona te c1KJ .. No .~ e~vaço tem,­
nmo presta s,ncera homcnaiem a tcdas a.~ mulheres 1· __ 
Pa! .. ,agem do DIA INTER'1ACIONAL DA r-.nJLHER, traru .,;or­
ndo ontem 

PA.al.,\il.tNS PARA \"OCJ:: •• Professor hu Ca·ra JaJ"I 

Voce, que no inximo .:iia 12 e~tara .testejando ua no-.. 
idade, receba desta amiga que nunca esquece a sua for<',. 
p~lt1va e o .seu alto astral, os melhores votos de !elicida.cles. 
w.ude e oaz. 

COMO RDIOH:R MANCHAS 

BANHA - MANTEIGA - CERA E GRAXA 

Çoloque a rna-;icha entre duas folhas de pape l mata­
borrao e pas~e ~um ferro quente. Depois lave com âgua 
quente e sabão. 

• CAFt - Use ãgua morna.. glicerina e agua oxigena.d<i-

• FERRUGEM - Use ~gua morr.-.1. . .sal e ~uma de lim.10 
Deixe np sol por algumas hora.s, que a manch.i. jesa. 
parecera. 

• MOFO - Use agua morna e ácido tartarico 201 õ. 

• TINTA DE ESCREVER - U.-;e água morna, sumo frese, 
de limão e leite azedo. 

MODA 

A moda ne3te verão está bem 1l:uave. Na maq•1Hugem 
as cores estão variando entre o rosa e o ocre As palpebra 
coloridas em tons pastéis e as faces de blu.sh \"ermelho o 
rosa bem claro. dão uma leveza natural ::i.o ro::tc. da mulher 
Os calJe:los acompa-:lham a moda, semiiongo.s. as pontas vol~ 
tadas ligeiramente para foro., com pouco volume na nuc:. 
Quem p retende um visual mais sofi.st icado para a noite ptX 
optar por mechas ou cachinhos calndo pelas têmporas e 
testa. Quanto a cor, continua predominando o ca.sb-:-.h:a 
escuro com reflexos avermelhados e claro,$ com re!JeXúS dou­
rados e o louro•ci.,Iral. 

CULINARIA 

A sobrem2sa é e, momento de muita descontraçã::i e b~te­
papo . É o toque final que harmoniza os sabores dos prato 
principais, Cremes, frutas, tortas e son·ete s são as !,:chre 
mei'as mais comuns nesta época do a no. Vamos mostrar J. 
você como ·da r uma gelada no calor sem muito traba~r.:i .._ 
de forma muito gostosa. 

'ABACAXI CO)I S ORVETE DE CHOCOLATE 

Ingredientes: 1 lata de abacaxi em cald•J, _1 tabletP ... 
chocolate meio amargo, 3 xícaras de chá de leite. 1 colhe 
de sopa de manteiga sem sal. açúcar a gosto. gotas de t".lc.. 
nilha e 1 tijolo de sorvete de chocolate. 

MCCO DE PREPARAR: Abro a lata de abacaxi em cak 
e escorra. reservando a calda. Rale ou pique o chocohL 
l\ii,ture-o com 1eite a manteiga, o acúcar e a baunilha. Le· 
;o -fogo brand~. liexa sempre com -uma colher de pau at 
obter um crem~ l'.;.;:i e leve. . 

Numa fL.:ma refratâria, arrume rodelas de abacaxi R: 
gue com mn rx,::o de calda e espalhe bolas de sorvete e 
chocolate p:,. cim_:i:. Derrume o cr eme de chocolate be: 
quente . S'.na a seguir É uma gostosura. 

• Amirras vou ficando por a~ui . Volto no próximo sí?.. 
bad: _ • :C?t:s quiser. Até la. 

Carlos Moraes Costa 
Advogados Associíldos: Luiz Carlos Cortes ~'ianna. 

Cl:mdio Queiroz Lucas e Eduardo Cerquem) 
M de '.)liveira 

Escrilório Contã~!I USIL Lida. 
Lf';::";tli:11c:fio ,1e F'Jr ., " • 
dais e rndustrL1is t 

-: - E' 1ita: e orner- 1 

l'GTs -
t: Rcnà-- - IC:U - JXPS lt 
""l el, ll. --::il , 

li 
SEBASTL\O IJA SIL\ l IRA 

,, 
1 

l ' o:: 1 ) 

LOTE 15 - '<O\'.> IGU.-\CU EºST\t'O DO ~r,, 
AV JOAQUHI DA CC3T.-\ LU.U, ,2 - soa. TEL. 761-495ú 1 
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JARDIM DE ALLAH (li) 

Trabalho ctedic2.do aos filatelist~s, estudi050S dos selos 
postais do "mU'Ild0. arabe", uma re~ao cheia de co_ntras!es. 
onde con\'lvem -,ar,as correntes r~hglosas. - Çontinuaçao. 

JORDANIA _ o Rei Hussein governa um país de 3.1 mí­
)hões de habitantes, com um~ renda per capita de ~SS 1.500. 
A população da Jordãni'1 divide-se em 92':'.C de sunitas e 8% 

de cristãos. 
MARROCO& - Com 26.3 milhões de habitantes. e Mar­

"0C0~ é governado pelo Rei Hassan _ II e tem uma renda per 
aplta de uss 740. O país ~ dividido em 98% de sunitas, 

_ 5'.c de cristãos e 0,5 .e de Judeus. 

TUN1SIA - o Presidente Zine el-Abidine Ben Aali go­
'· erna um país com 8.1 milhão de habitantes e renda per 
. apita de USS 1.270. Os sunitas são 98'., ,da população, os 
c.:ristãos 1 % e os Judeus formam outros l lir. 

1.D-lEN - Pais com 12 milhões de habitantes, tem um~ 
;enda per capita de USS 675 e é governado pelo G-eneral Ah 
Abd\lllah Sallh. A população divide-se em 60% de sunitas e 
~crr de xiitas. 

FAIXA DE GAZA E CISJORDANlA - ocupada por ls­
:-ael após a Guerra dos Seis Dias, tem 1.8 milhão de habi­
tantes e renda per capita de USS 1.186. Os sunitas são 86':ó 
da população, os judeus 8% e -:;s cristãos 6%, 

DADOS: - Boletim da O.N.U. - Organização d•lS Na­
ções Unidas. - 19~0. Boletim American Journal of Phi­
Iately - 1930. 

-0- -O- -o-

• A Esco!inha de Filatelia <Rua Dr. Bolivar, 288 - CEP 
:&035 - Nova lguaçu-R,J., aceita a doação de uma Edição 
do C•>tálogo Yvert <USADA), A edição existente, surrada, 
batida··. se desintegrou .. Reembalsamos as despesas pas-

tais, com selos comemorativos. 

• Depoimento de um Mestre: "Recebi os recortes e gostei 
muito. E s1rople3ment--e fantástico!!! .. , Seus trabalhos fila­
',élicos, deveriam estar em livros . Um grande abraço do San­
~os Pinheiro. 

Publicações Recebidas: 

- Boletim do BMsil Filatélico - órgão de divulgação do 
Clube Filatélico do Brasil, Rio de Janeiro-RJ. 

- Boletim Informâtico do círculo de Aerofilatelistas do Bra­
sil - Rio de Janeiro, RJ. 

- BOletim Informativo da Sociedade Filatélica e Numismá­
tica de João ~ - Paralba. 

- Noticia Fil·>télica - Boletim Independente escrito pelo 
mestre capitão Theadoro - campinas, SP. 

• Profecia filatélica de Nostradamus: "O eterno Jura­
do''. vai continuar ... Já estâ na escala da "Brapex 91'' e 
Lutr.:.pex 92·• 

POSTA RESTANTE: - (João Carlos - Bairro "K-11" -
lova Iguaçu. Estas três letras ·F.D.C." - são a abrevia-

1.ura das palavr,.1s em inglês ·•First Day Cover'', que em por­
"ugué~ quer dizer ··Envelope de Primeiro Dia". ~ uma abre-

iatura co-:ihecida universalmente nos meios filatélicos. Toda 
a vez que é lançado um selo comemorativo. o Correio lança 
\1m envelope especíal com o selo respectivo, ou uma sêríe, 
n_o qual é aplicado um carimbo de primeiro dia de circula­
~a.o do !-elo Muito grato pelas suas palavras am:gas. 

1 
1 
1 

1 

--0- -o- --0-

Sosso endueç.o: - Caixa postal, 77170 - CEP 26001 
Nova lguaçu-RJ. 

PARQUE DOS BRINQUEl)l)S 
(FRAI/A DA LIBEHDADI!, 84) 

lOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA L~l!RDADI!, MI) 

Brinquedos nacbntis e. estrangeiros 
Pape1ari? e artigos para presentes 

TELl!FONFS: 767-7:!12 1! 76'-7849 

--~--------·--
Funerária São Salvador lida. 

- MATRIZ -

RUA DOM WA!.MOR, ll 
Tl!Ll!FONl!S: 7ti7-0S2S :~:to\<;!'AÇU 

CONVê,NJO$: INPS 
Cc.tpo de Bombeiros é lPAfE, Polida Mi!i:ar, 
.M.1ni~ter10 d

03 
T ' asas ª i3:.,t,.ha. retrobrás 

Vâgn" S '•·• Miru::::tºdtesÉ Co_mpactor, P~dreir~ 
dos atrvl~a (1.1:,uár;c, do• xtre:tto •. Conce.ss'ioo~rí.Jt 

• º- cemittr1os púb!Jcos de 
________ N_av:._:a lgua,;u _______ 1 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Processo N• 01/10.043/91 
EDITAL 

O Presidente da Comissão Permanente de J .. 
Ad?'inistrativo. nomeado pela Portaria n• 363 d nq~3"J0 

abr~I de 1985. s~lk_ita o . comparecimento do se~vi~or An~ 
tonic Cariar,; Te:1xe!ra Pmto. para prestar esclarecimeutos 
~o processo em e~19rafe, no próximo dia 2í de fevereiro 
~ corrente ano. as 15:00 horas, na Rua Dr At 'd p 

m_enta de Moraes, n·• 528, Edifício-Sede da Pr~feiti:a eM~: 
n1C1pal de Nova Iguaçu. 

Nova Iguaçu. 21 de fevereiro de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Presidente - C p IA 

Processo N° 0'1/10.043/91 
EDITAL 

O. Pres_idente da Comissão Permanente de Inquérito 
Admimstrativo, nomeado pela Portaria n• 363, de 13 de 
abnl de I 985, solicita o comparecimento do Dr. Paulo R. 
rvt~lhe1ros. par~ _prest~r esclarecimentos no processo em 
~p1grafe. no prox1mo dia 27 de fev~reiro do corrente ano 
ª! 15:30 h~ras, na Rua Dr. _Ataide Pimenta de Moraes'. 
n 528. Edihcio-Sede da Prefeitura Municipal de N. Iguaçu 

Nova Iguaçu, 21 de fevereiro de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Presidente - C P IA 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A D 
Gabinete do Secretário 

CCMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9• da Lei n• 19'1, de 08.12.77, 
que cnou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
P,eleitura Municipal de Nova Iguaçu, ccmunico que coube 
a metade do total a Maria de Lourdes Vasconcelos e a ou, 
tra metade a Paulo Vasconcelos, bPneíiciários do ex.-ser.., 
vidor Coracy de Paula Vasconcelos. falecido em 09.0'l.85, 
o pecúlio em dinheiro no montante de Cr$ 278. 267,80 ( du­
zentos e setenta e oito mi1 ,duzentos e sessenta e sete cru-­
:zeiros e oitenta centavos), referente ao mês de janeiro/91. 

Nova Iguaçu. 07 de março de 1991 
RIZIO BARBOSA 

Secretário Municipal de Administração 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A D 
Gabnete do Secretário 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9• da Lei de n• 194, de 8.12.77. 
que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico que coube 
e! metade do total a Beatriz dos Safltos Vailante e a outra 
metade dividida em partes iguais aos filhos Marcus Ely 
Vailante. Ricardo Vailante, Maikel dos Santos Vedante 
e Ana Beatriz Vailante, sendo que o parte dos menores 
deverá ser depositado em Caderneta de Poupança, benefi­
ciários do ex-servidor Ely Baiense Vailante. falecido em 
21 . 1 O. 88, o pecúlio em dinheiro no montante de ..... . 
Cr$ 278 267.51 (duzentos e setenta e oito mil, duzentos 
e se~scnta e sete cruzeiros e cinquenta e um centavos), re­
ferente ao mês de janeiro/91. 

No,·a Iguaçu. 07 de março de 1991 
RIZIO BARBOSA 

Secretário Municipal de Administração 

Secretaria Municipal de Administração - SEM A D 
Gabmete do Secretário 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9• da Lei de n• 194, de 8.12.77, 
4ue criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
Plefeitura Municipal de Nova Jguac;u, comunico que coube 
todo o total a ser dividido em partes iguais a Maura Via­
ra Peixoto, Aldenir Soares Peixoto e Selma Soares Pei­
: .. oto. beneficiários do ex-servidor Anbenir Soares Peixoto, 
falecido em 05. 1 O. 88. o pecúlio em dinheiro no montante 
de Cr$ 278. 267,51 ( duzentos e setenta e oito mil, duzen­
to~ e sessenta e sete cruzeiros e cinquenta e um centavos). 
referente: ao mês de ;aneiro/9 l. 

Nova Iguaçu. 07 de março de 1991 
RIZIO BARBOSA 

Secretário M unicipaJ de Administração 

Processo N·, 03/ 10. 002/91 

EDITAL 
O Presidente da Comissão Permanente de Inquérito 

Administrativo. nomeado pela Portaria n9 363, de 13 de 
~bril de 1985, solícita o comparecimento dos servidores 
nbaixo relacionados, lotados na Central Telefônica desta 
Prefeitura, no ptóximo dia 18 de matc;o do corrente, na 
Rua Dr. Ataide Pimenta de Moraes, il9 528, Edifício-Sede 
da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. Sala da Co· 
missão: 

Célia dos Santos Fonte::; . . . . . . . . . . 11 :OOh 
Ana Lúcia Ferreira Lima Falcão . . 14: J0h 
Eunice Fernandes dos Santos . • . . . 15 ·00h 

Nova Iguaçu, 06 d.t março de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Pre. idente - C P I A 

hoccsso N 04/10.018/90 

EDITAL 

O Pres.1dente da Comissão Permanente de ln . -
Ad?unistrauvo, nome_ado pela Portaria n~ 363 d quento 
abnl de 1985. sohcota o comparecimento da, e E 13 de 
Elza Gomes Pinto, para prestar esclarecimentopro essora 
cesso em epigrafe, no próximo dia 8 de março d~ no pro-­
ano, às 14:30 horas, na Rua Dr, Ataide Pimenta ~orr~;iie 
raes n 528. Edifício-Sede da Prefeitura Municipal d eN o­
Iguaçu. e ova 

Nova Iguaçu, OI de março de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Presidente - C. P .1. A. 

Processo N• 04/10.043/91 

EDITAL 
A O. Pres_idente da Comissão Permanente de lnquérit<> 

dmm,strativo, nomeado pela Portaria n• 363. de 13 de 
abnl de 1985. reitera os termos do Edital publicado 
J0rnais ~esta locali~ade. no qua1 solícita o comparecim::i~~ 
d~ serv!dor Antonio Carlos Teixeira Pinto. para prestar 
c~clarec1mentos no processo em epígrafe. 

Outrossim, comunico que deverá comparecer no pró­
ximo dia 6 de março do corrente ano às 14: 00 horas. 

Em 27 de fevereiro de 1991 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 

Presidente - C. P. 1. A. 

Processo N° 08/I0.'132/91 

EDITAL 

O Presidente da Comissão Permanente de Inquérito 
Administrativo, nomeado pela Portaria n• 363. de 13 de 
abril de 1985, solicita o comparecimenlo dos !::ervdore,; 
abaixo relacionados para prestarem esc1arecimentos no 
processo em epigrafe no próximo dia 11 de março do cor­
rente ano. na Rua Dr. Ataide Pimenta de Moraes 528. 
Edifício-Sede da Prefeitura Municipal de Nova I~uaçu, 
sala da Comissão de Inquérito. 

Christiano Outra Barbosa .......... . 
Geraldo Gomes Madeira 
Antonio Alves de Oliveir~ · · · · · · · · · · · 
José da Cruz F ernandes .. : : : : : : : : : : 

Nova Iguaçu, 05 de março de 1991 

14:00h 
14:J0h 
15:00h 
15:J0h 

VICENTE DE PAULO FERNANDES 
Presidente - C. P. 1. A. 

cor--lUNICAÇÃO DE EDITAf 
LICITAÇAO 002/SEDUR/1991 

MODALIDADE. TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
de Nova Iguaçu - SEDUR, através sua Comissão Per• 
manente de Licitação. torna público que fará reah:ar. às 
1 O horas do dia l 8 de março de 1991. na sala de reuniõe< 
de sua sede, localizada à Rua Otávio Tarquínio. n·

1 
33. 

2(1 andar, Centro. Nova Iguaçu. licitação. na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS. com ,·istas a selecionar em­
presa para a execução de obras de construção da área de 
lazer municipal denominada Praça O.:iel Moura de Pau!.J. 
Estrada de Adrianópolis, Bairro de Botafogo, Nova lgul· 
çu. Rio de Janeiro. 

As especificações e condições gerai5 de participação 
na licitação. estão e\plicitadas no Edital que estará à dis· 
posição dos interessados ate o dia 15 de março de 1991 
no endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re.­
colhimento, no valor de 03 (três) • UFINIG'S, a ser 
adquirida na Secretaria Municipal d~ F:1:enda. 1,--;cali:Jd:~ 

à 'Rua Athaide de Morais, 528 - Centro, N. lguaçu/RJ, 

Nova Iguaçu, 16 de fevere<ro de 1991 
ERNESTO BACCHERINI 

Presidente dn Comissão Permanente de Licitação 

1 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Processo F '051 '9 1 . )o 
Conforme parecer da Comissão de L1c1tação. hotIIO .. 

go o presente a favor da firma Ria Som Rede l9uac~~ft 
de Audiodivulgação Ltda., no valor d< Cr$ 190.00 · 
Publique~se e empenhe-se a referida despesa. 

Em 22.02.1991 
)OS~ ANTONIO SANCHES DE AZEVEDO 

Presidente 

DESPACHOS DO PREFEITO . . J Con· 
Baseado no pronun("1.Jmt:nto d.i A.5Ç.'-'~~on~.l ~oJ,ili-

trole Interno ACI - homolo~o ~1 IH,:1i,l\•10
. ttiuitnto 

dadt'" Jt." C.1rt,1 Com1t1."" l6 .1 91 .. 1J1ud1co n forn d JU 

.1 Nev~., Y.,ssu,.h Com,·rc10 e RepresentJ(Õts Lt a 
torizo a cmis~<lo d.i not.1 1.:h.· empenho no v.,lor de 
Cr'b JQ5 .000.0U. em nome d.1 .,JjuJkdJ.1. 

Em 01.0J. J<JQJ 
ALLIISIO GAt-lA [)E SOUZ,\ - Prtf,ito ◄ 

~ 
'J,t: 

ê.,?.\O VERIIELHC 

o suc~-550 da ar: 
ai;,,mpa. foi 1, 

a.... e n,ais um~ 
,ie dom. ngo. dia 

q1em comprou 
c.--nzeiros. Para e3te 
1 RüSampa f'.ca m 

~ s:1bem. e tem ar 
·.;. 05 Dee Jay.s qu 
P.1;5.unpa 1nome d: 

, PaU!l!lllo Mazza 
~ dt Joio Vicente f 
~ ~mpre Alberto l 

Itis· 1 a luz usada 
.::prr:ru;i. está a cai 

p,ojeto e a direç 
LiUio ThsobaJdo Gi 
,. ~ tambem ao vi 

hO!:i..,. 



llo 

· • !ba B.:·!usi 
. e ~'.'I \l,:n 
A ~t Cllfr~ra 

,;.. Cr:: Ft-mdc-

• 

DE 09 A 15 DE MARÇO DE 1991 
CORREIO DA LAVOURA 

• 

Irio, Informal b;) 

~-
i;.ut~je, na RJo~ampa, baile como. nos bons tempos, emba­

lo pc:e OrQue~~ra dt Maestro C1po oue todos conh. " 
niulto bem. Os casais do .so~aite vão_ fircular em grand: \~ 

10_ Quem nào gost~ dt: um, bom ba1I~? Co~eça as 22 hÕras 
• E por talar tm ba.lc,. 9ucm dan":o·J !01 a madame tla­
<;~!lr c~nh. cido ;mpresano. F!agrad>l com o gatão na Pl·­
t~rio. La Dalce \Ha Ptdo mar;do .•cou agora a v1.::r n.1-
\iO~ o que eu tempre desconfle1 foi ·\a am·.zadp mtima do 

prrsario com o_ nai_norado _ de sua :110.damt:. Coi;3a,s do 50_ 
Jite • Magah R10-..1ro ocu de ;i; b ·ent~ para O cantor 

[.,·mar santos uma bonna cam .sa c•;J. Tato _1~1 Vlsao. Pre­
c ;o diter que Elyma_r adorou o pn t. -llc? 9 Aplaudincto 0 
.5;..1ow do :~m_.1or .. no hn,al da ultima mana, esta\'am: Beu1 ~ paulo Jiio.entmo, CE.:fora Guadah,f Sui1ões Barata com 
1 ,niilans, Grac.etc Grace. Jane e J J Pau-O \iicci1 t E1it"-

l' rauzi Alma\\') t- ma1_ e mais. 

f;OfAÇ.,O 
o personagem da Arlet.e Sàlles 11a no·.-elo. das sete da 

e.lobo. c:rtamc~_te,, t:' o retra,.o d~ llr.1a no·.:a J°ica aqul da 
e :ts.dr. );unca ..,\1 nad~ igual. • Estrt~ndo nova :dade ne~-

março. dJa -O Mana Luiza Gulmaraes MarQUL ~ bem ca­
s.:.. da com o brilhante Dr. l\lã.rio Marqu':'.'s. e Os c'hos vu­
C! de Ana Paula 1do Itaul - que e nor\a Uo Ricardl ?creir~. 
f :.ram wces~o no ~i:iow de ~lymar Santo~, sábado. :, sau­
~ ~e~ ~e Juila Tard1ta Martins Pinto. que não vtjo •hsde 
; Na.a •. 

s>.RAO VERMELHO MAIS UMA VEZ NA RIOSAMPA 

O ~uc:sso da a~resenta~·âo de dom:ngo. cisa 3 de rna!çO, 
1 R10Sampa, foi t:io grande qu:"' a e:. .. -:1 -:--:;oI·.- -11 -~-;::~.r 
do:;e r mais u?1a \'e~. o consagr~dv grupo se apre::cnta 

o~ste dom:ngo. dia 10'. ª-> 19 h&-. Os preço.:. serão os s-·t:uin­
a quf>m comprou o ingresso até hoje lsábadol. para 1.500 

truzeiros_ Par~ este domm~o. o p~eço é de 2.000 cruzei! o~. 
A RioSampa Lca na Rodona Pres1drnte Outra, Km 14, \·o­
Cf-5 sabem. e tem amplo estac!onamento com segurança to­
tal. Os Dee Jays que comandam o so!ll do Disco Dança In 
R10Samp~ •nome da programação das tarde~ de domrnrroi 

:;_o Paulmho l\iazzay e Valdinei Rangel. A direção de cena 
e, de João Vicente e a coordenação de tudo fica por conta 
ac se_mpre Alberto Aqu:no. Som da MacAudio e ilum!m.1.ção 
r., Ir::s· ia luz usada no Rock ln Rio I e II ►- A as3t~oria de 
~prmsa está a cargo do locutor q'.le vos fala. A dirt.:>cão 
cio p~jeto e a direção geral são de ~/!arco Antonio GielÚ e 
Lauro Th~obaldo Giehl. Para o dia :!4 de março, apreten­
'-Ção tambem ao vivo do grupo Engf:'nhciros do Hawai. as 

1: hora~. 

tors TEMPOS 

1 - Aleluia de Vampiro. é o nome da super-festa que 
o n~ Manoel Reis vai promover a~ora c-m abril 1:-m :u 
Castelo da Rua Rangel Pestana. nas ~i·.1açuana::; plaga.s. Ma­
cue. Reis transformou seu Castelo tque e de verdaàe, um 
,ll.X01 num centro de lazer noturno. O que vai p'.ntar de fon­
"""ma e vampiro na t:il fêsta. nem ➔uero pen~ar. Ja falei 

r ra o meu arn?go _i\lgnoeJ: Vou 3.pa:recer de aleluia pc-is 
.. \·ampiro não da certto. sou multo branco. Vão pen :c.r 
41.,e sou um vampiro de vérdade . Pois é. 

2 - Fique: feliz em rever o show de Elymar 8antos :;.1a 
RioSampa. Benedito Jacinto dos Santos Moraes. a bOnita Te­
L_.;a _Gomts dO!-. Santos ,estava chiquérnma), Nery da Si1va 
~-.!"n;z e a chique Fátima Gome~ dos Santos Munlz. Simpá­
l' :os toda a vida. Go;tei de falar com eles. Falaram do CL 
com muita atenção_ Fiquei contente com lsso. Sinal que nos­
.so JOrna! é sempre prest'~iado. 

ClRCl:LANDO 

Ci.rcu.oi.; o conv~te para a festa de lançamento do LP ,\!­
t ... ::mro Carrilho _ 50 Anos de Chorinho, no Re.staurante 
Sabo: BraziJ, no Ultimo dia 4 de março. Não pude circu!.Jr 
~ mandei meu abraço. Me:rci ao jornatsta Fausto _ R1oei~o 
••f::tto Pela atenção ... o Secretário de Estado da Pohcia M1-
Iaar do Estado do Rio de Janeiro, Cel. PM Man?el Ely: 10 
ª~5 Santo:,. Filho, convidou para a c~r:mõnia de maugura­
rao das novas instalaçães do 24· BPM. em Queimado.)·.: 
O Jornal a dica rJ.e São .João de Meriti i.eva ao 'U no dia 
22 drste mes a sÚa festa de entrega àas placas B:-asão E~=­
rmssão a~ personalidade3 que se defo~:itaram este ano. Fe.')­
~ com hora e vez no Clube Beneficente dos Sar~entos ela 
r.f!rmha. na _ V:la da Penha_ .. Entre os laureados. Lauro 
'Le~baldo G.ehl Fernando Collor de Mello 'ele mesmo. o 
hesidentet, Hydekel o.~ Freitas. Joãozinho T-rlnta. Dr. Pau­
o Ftot:t Mac!-;:1o :-, r.-:s .. :::::.is. 

!ESTA VIP 

Festa de 2 ano de adm.mtstraçáo do INSS que tem no 
rrim~ndo o Dr. Luiz Carlos Fernande:; Molina. em acont~• 
;~eia no iluminado e chique Hollywood Disco Club_ J?1 un1 
extto. tm altL..Simos voos. Fábio Qonc;alves Raunheitt, ~o~ 
0 llai o deputado Fábio Raunbeltti, doutoru Alde,:11t~ _ 'J:•~ 
~'n Itagua11 Lessa e Linhares. Coronf'l Barros, qu ... dirlJ? ~ 1 .. o EPM f'm Nova lguacu. Major Veloso. deputado cstadn~ 
1',fan_oel Rosa, Ricardo G~1)ar 1Presidcnte da CámaJ~ r~~!r: 
q:41 d~ Nova Iguacu1 NH-::on Rtsso. rlr-put_ado esta kua ai.> 
r:_ncb Gcnçalves. Get~lio Moura Neto, Jc<1n Kurta eb;•d:is 
t z:n::.,s. Suptrv~~ãn do famoso rnâltre Russo O que sa 

• 
~?•sas. Atenção rPdobrada dos sempr, Edy1 e \'::.,t.er A:i ... , 
..:.dyr voltou a dar () brilho do :,;2u ta ento as n:)tt: 3 dG l•!: 'J 

Jo Km 14:. Go 'to muito do trabalho ~ da capa 1 ia;li.. d .. 
Tt'm valor e Ma11010 Martinei tem ·,te.e um grau -íor , 
, .. ra o es,'.iu~ma do::; \Jps que fuquem ..... 1 n ca _ ~ ,..:, 1 

;,,,..mprc, atento garc;;on. comandli,: a b. g.ic,:i que 1. \ l t 
tantos e tantos nomes Farias. \·ar , nJt.-. val cir ,.1 ..•• 
..: mat~· e maL'- -

~,\!.D,\ o VOZ !.,\ RlOSAMPA 

Um àos melhores grupos instrumentai,> e vocai:, do Bra­
sa, Banda & Voz. vai se apresentar e.lia li de mar~o. as 21h 
llt. Riol::iampa, ( m shov. Un.CJ, o c;r11; ·,J tem quatro ,111~ de 
cx1;,.st:mc1a e Jn. :.io.tr..:u para li b1asll QU. arte t! c.:cis 
~ia. tic ... vt:m ~o.n , , .. os varía.11,,. 1,u1..io. tom.J.uuco. J .. \,,L, 

hmk e rcggaE:, t:!aro. ú .'.>IIOW intaulado ~Fal~:-iaG ::.te Vida 
t formado por .,u1ce 1 :-ec1adoJ, Murco.s tguttarra>. 3~mir 
L~,a1: 1• Seno ib3:.t"na). füdm:y 1bat~ri:.1.1 e Natan e Aurora 
nc.: .:n. Cenáuo.; e co11cepça0 visr. .i: JOJ.O \tcent,• . . Me­

:-...._ l;Om quatro h.liJar_;j cu::nam 8 n111 :-u:;, .ro~ O pr,;ço por 
pessoa na arc:iu..:bancacta e de mil rrnl· · e;.:;, 

zrco 

Foi nesta. quinta, dia 7, a solenidade do I Encontro de 
Munic1pios Para o Esporte e Lazer, no novo Cassino, em Pa­
r;,.camb~. Quc.rn circuwu por la foi o Secretario de Dlspor­
tos da Pre.sidénc1a cta Republica. o r.o.s_o r.onhecldo Ar111c 

Antunes Coimbra. 0 Z1co. Abertura do Encontro teve pait:s­
üa proieriaa pdo Preíelto Mumclp:.'.!.l. Dt. Evandro Saiden­
berg. No final ria tarde. deu-se a entrega de projct.o.s p{:ID;; 
.\funic1pios vis;·.anteo>: dcsce.rramentiJ 02. p1aca atm;i\'a ac 
e,;. ento e inauguração da cr .:.che da Vila Sao Jose. 

.~1'1 ERSARIANT!,.S 

Dia 27 de feveriro: Albertino Ferreir:i de Pinho. comer­
ciante v-.irtugues radicado ha 5J anos em Nova iguaçu. 4Seu) 
Aloeruno :omo!etou idade nova cercado pelo car.nho de 
,-uc paren t' ,unigo.s. <;. .u1a 4. qu~m a:w.-ersariou foi Iso­
cler Teixeira, plsciano do nosso conv1vJo, funcionário aposen­
tado da Rede _ errov1ária Federal. Is-:ic:er festejou sua no·L\ 
1áaae com um •. ~mendo pagod~ no Bar Chafariz, com mui-
1.a chuva, suor t: _\!rVeJa. 

RETORNO 

De retorno ao Post::, de Saúde da Rua Dom Walmor o 
médico Luciano Nogueira Ramalho Junior, por indicaçao do 
::;ecr~tàr10 dt ~auát: i\1u11n .. r,al. O Dr_ LuGiano já esteve em 
at1vidacle naquela unidade .. :e atend!mento medico no pe­
nedo de 1981 a 1985. • E.:;.treJU nova :ctace no último dia 1·, 
a grac10:.:.1 tuncionaria do Bradesco, Sh1rlty Cristina dos S,Hi­
to'. .. Depois do expediente. como e de µraxe . Cristina ofert­
ceu aos seus colegas de serviço uma lauta mesa de doces 
e refrigerantes, em sua residencla, em !~!e?quita. • Outro 
2niversariante do Bradesco, este do ulumo dia 6 (quarta-fd­
ra), é Aden.ir Ferreira de souza, &-ub-gerente daquela iu1-
portante agência bancária. • O Supermercado Alto da Pcs· 
... ~. organização iguaçuana de comercialização de gêneros 
aliment1cio:-;, tem no-..0 gerente na ~ua principal loja, situa­
d.1 na Rua Bernardino Mello. ~ o Sr. A.deJ1ir Ferreira Couto. 

Aprovação de Márcia para a UERJ 
teve festa de comemoração 

1 

Tamanha foi a alegria de seus pais, com sua aprovação 
para a Faculdade de Direito d>.1. UERJ (Universidade do Es­
tado do Rio de Janeiro), que Márcia, 18 anos, fot brindada 
com uma festa de comemoração no último sábado. quando 
recebeu, em ambiente de alegria juvenil, seus coleges no 
confcrtávet aparta,nt•.:it.o da Rua Mauro Arruda. A euforia 
justificada de Luiz Carlos Rodrigues da Silva, o pai de Mar­
clnha, resultou •.ité num?. !aixa estampada na fach~da do 
prédio onde moram, onde se lia a lnscrlção "Mareia, valeu". 
Aprovada em primeiras provas nt1. Faculda.de Cândido Men­
des, Márcia 1.he;,;.ou a f<1-t't ~11 sua matncuh para cursar 
Direito, mas acabou por ,:,ptar pela prestigios~ UERJ1 tão 
logo foram divulgados os resultados dos exames vestibulares 
da Universidade do Est-J.do. A fest9,. do dia 2 teve um mo­
mento de nítida emoção, quando todos c~ntaram o sucesso 
de Milto."l Nascimento e Fernando Bro.nt. •·coração de Estu­
dante"_ A cantoria sen•lu como uma espécie de celebraç5.o 
para o grande feito de M•Jrcinha, ~ue há de ser apenas o 
primeiro de outros tantos em sua vida_ É o que todos nós, 
que lhe queremos bem, desejamos sinceramente. 

~~--·~ J Na foto acima Marcillha aparece ao bdo de seu irmão, Ale-
xandre. e de sua ml;ei, a prof~,;ora Au~~i.m.ar Rodrigues de 

I\ltUo Silva, num cilk do papai-coruja Luiz Carlos 
:i 

PAGltsiA 7. 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO OE OVAS GERAÇOES 
AMVEll.SARIO OE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CA5AME:S.TOI 

HOLLYWOOD 
Rc.:::lo..-ia Presid .. ntL Outra. Km t 1 
Tele!ones · 767-3565 e 767 -3012 

Tll,IV. fl'.A!IIAIIO Ill lf10URA.95·HO'IA 16'!/IÇU·?J. 
C.6.C.lllf.,31203 557/0001-53 • INSC.EST.eJ 198 435 

~ . 

~- .. 
APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

Conjunto Sonho de Mel - Filhos do Forró - MP B 

- Damas grátis até às 22h30m -

Amanhã estréia DANCETERIA JET BLACK 

Patinação Hause - Telão - Raio Laser 

Atração: OS PAQUITOS 

Rua Bernardino Melo. 1.815 - Nova lguaçu/RJ. 

CANELON I - RAVIOLI . LAZANHA · INHOOUE - PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARAVJ'AGEM. - ' 
DISQUE 767 3367 0; ' • 

flll_A BERN"':RD)"l~DE M_EL~O •. 2~5-:_ NOVA l~U~AÇU 

-----------------
Floricultura Azaléa de Iguaçu 

ORNAMENTAÇOES CE CLUBES E IGREJAS 

ZNTREGAS A 001\!IULIO 

R'"JA CORO~F.J, Fr...-\'°CJ~('() SOARF:3. 9" 
NO\'A iGú.\Çt - F.ST:\l'O ,)Q RIO 

-úiMllilfülNit1IilHHi1:ui;w 
TRAVESSA MA,dAl\O CE MOJRA. 85 
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A dedicação e eficiência de 

José Baptisfa Sobrinho 
l\lOSCOSO JUNIOR 

. balho neste conccitu.ido 
A~s1m que imc

1
t:

1 ~e.u ~~~orrcio d.i Lavoura", es­
jorn~ll, o no.s~o. semandr~ol mo titulo: "Com· mui­
" re, 1 uma ma teria que tin hl co - da citada matéria 

" A ;nrcnçao ... 
to. orgulho e pr~:cr kuores GUC daria prossegu1-
t01 a de tran~m1t1r aos bonito trabo.1lho iniciado pelo 
menta ao importante e 
mcsqucciYE~I Adernar l\,1oscoso. 

. . _ de continuar porque encont.rei 
Tomei ti ~ec•~:º.sc afinJram com os nossos p~m-­

p_i:-ssoas que ~1.:mpr de fa:cr esporte amador por .::1m-

c,p•o~. ou sCJd, 
0 

A,:;;.sim C 
O 

caso do nosso entre-
plcsmcnte gos~rem. -Sobrinho, Diretor da Liga de 
,i,tado. Josc ª:i~1

;;~ Ro,o I LDBR) e Presidente 
Dc~portos dR- B FC o qual deu início a sua carreira 
,..lo Gr.,nde_ io , bem do desporto em nossa re-­
Jc dc,;;portist~ para ~ foi um d<.\..., fundadores do ti--
1:ão. t!m J 97 . quFC ºdo Xavantes onde rea1izou \'á­
me d~ Americafo E t~do do Rio de/ Janeiro, como por 
ias , iagens pe o !->C mbuc1 na intenção de enfren-­

cxcmplo Campo~ e ,t de p1~orcionar ao!- atletat. e 
ar grandes equipei~. de lazer com as excursões que torccdore~ momen s 

eram realizadas. 

"Tudo isso me fez muito bem .. Tenho sangue /e 
d e minha._ veias e por isso u1 r .ospo.rusta corrcn. o m , J f t b I Até por-

d J fac;cinante mundo oo u e O • .. 
ltra, o fpe do ~. do Americano só trouxe benef1c1os 

ue a un açao ·dade como a união e alegria, além 
... ara no!'sa comum • f " nfe,;;:-
~.J vontade contagiante de scrL.1:- em rente • co . 
ou ele. 

A artir ,!-'1"c;:c-.i ót J.Z. e c.portuna experiência que 
i,·eu !o Amcric'"no, Jo.lo Baptist:l paf'.'iOU a trabalh~r 

D,rcor no Xa,·antes FC. na época em que Joa_o 
omo A . 1 dias o Presi-V eira era .º Prc~ident~. pos a guns ... , d , 

d d · · ente para paruc1par e um lente con,·1 ou seu mg . . . - Lá Je co-
ro rama de esporte na Radio Sohmoes. e 

~he~eu Ademé.l.: ~1oscoso e o~ outro~ componentes da 
."'uipe esport1,·a e ficou encantado com ~ co~ertura e 

1poio que o esporte da Baixad:i Flummen-:,e estava 
i"C<bend.>. 

Ho •• a,nda Diretor da Liga aelforroxense e Pre­
identel do Gra.nde Rio FC. Jose Baptista continua 

!..1ostrando o seu mesmo desempi!~ho e amor ao fut~-­
:.,o). pois ê sabedor q_ue a nossa !-rnce:ra e honesta d, .. 

ulgaçâo ê um prémio àqueles que . fazem do esporte 
um grande e poderoso '1hado na vida de todos nós. 

Nosso entrevistado revelou ~~_mb~n1 sua 1::s: 
qrandão ~os VC.KL.:.G., de ~cm,..rn_~ac;;ao que de . 
eguem dando O indíspensavel e 1mp~rtante_ apoio tªº 

desporto. Ele citou, entre outros. o Correio da a-
oura". o Jornal de Ho1e e a Rádio Solimões. 

Tive o pr~zer e a ~atisfac;ão de c_onhecer Jcs~ 
Baptista há algum tempo. e o meu maior .orgulho e 

de saber que o mesmo valoriza e incentiva ~ tra-­
alho que fa:emos, assim como outros desportistai;. 

Encerrando. queremos deixar aqui os nossos agrél-­
,jrcimentos a este dirigente por tudo que fez e con­
inua fazendo para o engrandecimento do esporte, 

principalmente elo futebol. 

~ CRECHE ~ 7 

1 
UU ITAMAR SERPA li_1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 
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e IR e o 

E.5.teve armado pcuo de minha cacJ du 
ranre uns 30 dias com c1presenrJçôes \.C'S 

pertinas e noturnJs no hnal de cadJ se­
mdna, atraindo ass1m a rurizada -:: os pais 
da gurizada. 

Não tive ocasião de ir também. Meus 
filhos. com quase 20 acos de idade, fo­
ram e gos,aram de h•r iào ver os pllha .. 
<;os, os animais, o.s trarrzi.stas em me1.J a 
ef~itos sonoros e lu1.Dino~o5 especiais. 

~,fas a.o ver, de lcnot, a Jcna rnultKo­
Jorida e os caminhões ~om as jaulcts dos 
elefantes, dos leões. dos tigres. recordt: .. 
me em meus dias de ·:riança aqui cm N<'va 
Iguaçu. exatamente no aso de 1949, quan­
do pela prtmeira vez entrei num circo, ar­
mado lá cm Areia Br?.nrJ, ocasião em qt1c, 
além dos animais e dos ,.rt1stas burle$CCS. 
ha,·ia atores que exibirJm, no picade·ro. 
uma pequena peça sobre um filho que. de­
pois de levar vida dissolu;.J, regres:;a à Cí!~ 

fa paterna. sendo recebido com a1cgria 
pelo genitor generoso. 

Tinha eu então sete- anos. Porém r.ã.o 
me esqueci daquele dom,1190 de festas no 
meu coração, para que o meu Je1tor aqui­
late como o que a cri:Jr.ça vê na Jofãncia 
vai marcâ--la para o resto da vida. AJiâs, 
alguém já reconheceu ( t eu concordo cu~ 
esta teoria) que nadJ. mmi demonstra ex!s-­
tir uma criança dentro de todo adulto ao 
que a presença de um cir~o armado num 
campo a exercer enorme mlluência sohre 
a petizada e sobretudo sobre os pais { pai 
e mãe) da mesma petizada! 

Esteve armado pe:to de minha casa e 
não pude ir até lá. Tudav,a. vendo ao l~i.­
ge a Jona multicolorida e os cam1nh~e5 
com a~ jaulas dos bichr:~. pensei r.a v1<.la 

CELSO MARTINS 

d <1cnf1c10.:i. que e t 1 .. _nte \il\"'!. uran­
d > dJi.;a1 para ah, uven,1ando duras ex­
per,en\,;iu enfrentando c1imas divzc.so; e 
d1\crsos c.:ostumes. a Jev,.-r sempre u:n pou­
lo de dltgna aos memn-,~ e aos mOÇOi e 
ilOs adultos e aos velhos também. 01r-~e-­
ia ~erem eles todos equ1hbristas. todos vi­
vendo na corda bamba, desde os equih­
brista5 propriamente d.tos até os pobres 
... nima1s, arrancados, fjJhotes, ao seu ha­
bitat nat .. ai e adestrado.!: a uma vic:!cl ruui­
to bonit...i porém artificial. 

Ao.s obcs guloso~ de emoções ferie:;., 
ah e,: ..,t ri.i muita poP.~Ja amenizando a 
,:ndez amarga d.i ag1taçdo citadina, a!ifol-­
to quer-:- indo aqui. ed1fínos altos alt. pcu­
(..0 ox1genio, muito 1uido, mu,to v;ip,r, 
muito gds na atmosfora. E quem ~e aco-­
rno ~a na gera), ou se a1cita numa cadtira. 
ou >cupa m camarot<!: pelo menos duran­
te hora e meia, comv oue relaxa os n~r-­
vos, recreia o Espírit::,. desopila o figaJo. 
rtJdquinndo o encanto de viver . 

No entanto, só dcr.~ro do coraç:io do 
palhaço Deus e test<!!lunha de que o bu­
fao, às vezes, quer chornr e é obrigado a 
de~pertar gargalhadas sonoras na pfaté.a 
exigente ou ingênua. Só dentro d~ cor2.­
ção do equilibrista 0'!:us ê testemun11a do::; 
longos dias de treinamento i_ntensivo para 
não cair na rede e fazer fiasco, no que 
nem sempre seria perdoado pelo resp~•l-â­
vel público. Só dent,,, do coração do do­
mador Deus é test~munha do seu rece1O 
{ não infundado) de que o leão não o de­
vorará nem serâ o mesmo amestcadcr es­
::,Jgadc pela pata do elefante. 

Agora, ele se foi. E no meu pobre co-­
raçac deixou saudades. 

9UBLIOUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
(ORREIC DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E V AREJO------~ 

FOh~'ECIMEJl.'T0 A DROGARIAS, FARMACIAS, PERFUMARIAS fil'C. 

DIMIIRCO • DISTRl8UIDORI IIIRCOIDES lffll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 7 67 -2079 

MIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

~~ 
FILIAL 

Rua Lui:z: Sobral, 613 ~ 

Tel.t 751-4605 

Cosméticos Lida. 
o T~I 767-9487 Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.79 - · _ 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janc1ro 

"'o \ovem dCdka-;10 
e. , ... e Jorge Cha1 Prc .ct-

e:it •o .t-" 1· -ol..,., .. e 
pat1 a agrem1aç o da ir 

dad, de Shangr.lá B 'º 
R :e: d~ ,o dtt t r f " 
um longe penedo ar~.4 o 
de sua_ runçoe., no club ye,. 
motivo d~ doença, esta de 
\""" _ t.J.. à '°re:.dcnc,a " C'>. 

• • O dlr ~ r• 

Eeu retorno. Jâ t... .. a ain.z.1..1 
cfa e tracando o..:. H·, 
para a temp'lt3.da ~J 
princ11 almente no que: d,­
rcspt,to ao t:õporte. • o t.X­
dlretor Pedro Sergla, do T 
r•den'" 1 FC, de v,t, Nor!!U 
Eden. pertence agora ii;_, Jc.­
V(ntu:s EC. de Tomazinho. 
Apos Je:sentendlmen!-o tV:L o 
clube. Pedro pr:::!erlu 
transfc.:rlr para o Juve 1'"c.s 
pois fora convidado pt lo J::rt­
sidente do mt.:.mo. A ac 1 1 
ção do diretor foi alg0 l)aa. 
tante !ucra:J.\·o para o Ju­
nntu.:,;, ate porque trata.­
de um responsavel e trab1-
lhado: dirigente. • O L-1.. · ,. 
tuto Br2.'i:.i como teclo CJ,c­
gio qut se preza. reali~-: au­
la-; de Educação FJ.S!ea J1. -
tJo a oev!aa cdurat'a.- 11 1 
para e a1unos por int~ru:. -
dio ~ 1 pro!rssora San.:ll 1. 
Rcb r. Carvalho O k 
._ :-te) e se .. 1rna., 1· 
Car ~ n1.. Ok, ., _:, cu:-
a:r: l grau no e dtJ • 

t:lbeelc1mtnto de €nSlno. Se­
gunde eles, assim c:Jmo ~eu 
coJeg ... , o que está sendJ es 
pLrac! com mw~a an-ledac 
e o m u dJ:., compet,ci 
c.,por 1v • • A ~ .PcaJ 
!utebo! adulto de BeU'or Rc­
xo est.Jra enfrenta.~d..1, r_--,, 
próximo d.a 17 ~e nar 
conjunto do Ouro ?reto !C 
de Santa Rita A tão e.pera 
da p:;;.rtlcia esta marcada · · 
1cl ter lmcio a 15 nora.:· • 
A Liga de Desportos de Noa 
Ig-uaçu l LDNI' e.starã dl.llà:l 
inicio ao Curso ,ie !'1!'m ~r.­
de Arbl•ros no proxi~l ... ~ 
2 de: ahr:I. O Cur~ tua 1 •"hJ­
racão de- sei:,. me.ses. A.s iru• 
crições já estão ab:>rta.s, St..'1• 
do O \·aJo: da mat:-!~u11 
crs Hooco. 

" 

CINEMA" 
CINE !Ot:ACU K• 0 xbo• 
xcr com Jean Cla'Jde \"J.1 
Damme. Juggfrs - Oii1ii3 -

dore- do futuro amert::111!' 
com ,lo Rutger Hauer e :oa.l 
Chen. Censura livre. H"l!'a­
rio: Hh30m - ISh - 17bSO!II 
19h20m e 21 hs. Praça Anto· 
nta r-'Jom Teixeira. Te-l,.~011-> 
,di-02:9. 

CINE VERDE - L'ma ~•: 
c-retar:a cte futuro ,cvr. e 
dia, r.om Harrison Ford -
Melan:e Gritrlth e Stgo •r­
ney Wea\·e_r. So d: qu:.i~ 

3 ipornoi;rat1co1 Ct·n~ura . fl 

ilnOS- Horario 13h - llaJ 
IGM0 18h20 - 19h30 e 
21 hor:ts. Praca da L1bcrd1-
de. Tel. 767-7264. 

Cl:,/E CE.."ITER 1 - Oh<•: 
do outro lado da \"td.1 , mi~ 
ricano1. c·om Patrlck sw2:, 10 
e Dcm wuire Censura -
1100 H••rorio 13h - bJI -
17h _ 19h e 21 hora.,. "f'D• 
CINE CENTER 2 • ,De l • 
te para o J)f'rigo '~~~r~~ 
001 c -=i,ura 11\'rr. om'-
1.fh:!Om 16h ~ · 171:lf 

19h20m t 21 ho;a.t- ~Ian:M­
CINE CENTER . ;,11;,, 1 -

do para morte H rar10 -
Ct•ruurn . 10 anos. o tsn e 
13h - 15h - 17h nter.· :\\ 
21 hora,. Jruaçu Ce PcU:oto 
l\.f.uethJ.I FJor_~~6'"' 
n l.4ô0. Trl. j68- ' ' 

1 
REFRIGERANTES 

NOVA IGUAÇU S. A. 
Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 Nova lqu~, ·u RJ 

- T ' e Sprite. O seu Fabricante de Coca-Cola.Fanta, a1 

G!!a°rant., ~ 
T_c,1,. 11 Rua Armando 5.Jles. 5 -Comendador Sotires-PBX 767-5 116 

◄ 

~- ~er-tc•ograf1 
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, üimic1plo e. 1t· 
r ,i.'Cs Pei<o'.o bOt 
- 0 também repo 
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